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OLTO á minha faina quin-zenab neste frontespieio
dc revista, para a pairacns 1 umcira corn os meus
leitui es. K, voltando, quc*
ro. antes dc outro assum-
pto, solver velho compre-

misso literário, a quemeobri-
gu i pára eom a memória inol-
vnlavel de ( iiarinno Neves,
junto ao seu vehemente ad-

mirador e amigo, sr. Arnaldo Magalhães*
Ksse cavalheiro — protolypo de gentileza na

affabilidade ponhorante do seu trato pessoal
ê dos raros quc. absorvidos na ciranda com
meieiah com cifras dc duplicatas e operações
bambiaés a lhe rtmoerem, dia a dia, o espiritei,
ainda reserva alguns momentos para mirar a
vida pelo seu bello prisma mental, recordando
outra epoea, Eügiüva, em que o empolgavam,
vibrante de enthusiasmo, as luminosas e ire-
quentes manifestações de cultura e de talento do
seu grande amigo, como medico e como intei-
lectual.

Reconheço — c já o proclamei algures- que o
espirito-sántense Gractano Neves, si tivesse que-
rido, poderia ler sido uma das maiores figuras
literárias e scientilicas do Brasil, no primeiro
quartel deste século. Mas, porque elie era bem
o symbo;o do nosso meio. sceptico, pessimista,
monlaz. comprazendo-se cm devorar o próprio
mérito, pòr um estranho phenomeno de auto-
phagià do orgulho, e, preso á Falsa convicção
de que não o entendiam, asseteando mortalmen-
te, com suas ironias e sarcasmos, a mediocri-
dade, que lhe rumorejavn em torno, preferiu
que a morte, o apanhasse sem ter deixado —
além dos reclamos expressivos dos que o co-
nheeeram c admiraram, de alguns periodos fa-
mosos no parlamento nacional, das theses e de-
fesas oraes, nos celebres concursos a que se
submettèü. atordoando terríveis adversários e
de artigos e chronicas magistraes na imprensa
espirito-sántense e na carioca - nenhum traba-
lho, que lhe possa levar o nome á posteridade.

Quando se fizer a Historia completa das le-
trás espirito-santenses, cujos primeiros lampe-
jos se vislumbram nos sonetos arcadicos e baju-
latorios do padre França, nessa mesma chave
de valores improduetivos ou estéreis, por egola-

trismo OU por vaidade, haverá também espaço
para O nome exaltado de Moniz Freire.

Pode ser commodo e agradável — mas náo é
justo — que se dêem, na evolução literária de
qualquer povo, os postos eminentes de chefia aba
qu«\ podendo tel-a favorecido brilhantemente
com o legado das mais perfeitas produeçôes in-
tclleetuaes, preferiram deixar, apenas, com primo-
rosas amostras do que poderiam realizar, a tra-
diçao famosa de terem sido fulgurantes expres-
soes de cultura espiritual.

Penso que o mérito dos escnptores só se
define» com exactidão, sem reservas cautelosas
nem demasias laudatorias, através de seus li-
vros. Fora dali. estamos sempre, embora com a
verdade, no terreno das supposições.

Por isso Bei ab esse preceito nego a Gra-
ciano Neves, como a Moniz Freire, pelos excer-
ptos que, sós, lhas querem sustentar a fama in-
telleetual.o direito de serem apontados como íi-
guras máximas na literatura espirito-sántense,de
cujo nivel, aliás, baixíssimo, aanda hoje, não é
necessário penoso esforço para se destacarem
os seus dois ou três vultos exponenciacs, no pas-
sado c no presente*

Como seu conterrâneo, sinto a mais grata sa-
tisfação si me falam da sua cultura encyelope-
dica, da sua devoção egoistica (ia escrever—pia-
tônica) á sciencia e ás letras, dos seus grandes
conhecimentos em botânica, èm míneralogia, cm
lógica; da agudeza com que feria, certeiro, nas
suas Elechadás de humorista sardonico, as fraque-
zas. eomieidadese misérias humanas ; do seu po-
lyglottismo impressionante ; dos poucos discursos,
que proferiu na Câmara dos Deputados* mostrando-
se familiar dos mais desencontrados e complexos
assumptos,a ponto de afílrmar certo chronista ca-
rioca que, si elie não era a voz mais eloqüente
naquelle parlamento, era. porém, a cabeça que
mais o illustrava e distinguia ; da publica admi-
ração, que lhe tributava o talento autônomo do
jornalista Alcino Guanabara ; das suas polemicas
em que o ridiculo era a sua arma infallivel, des-
orientando a argumentação de seus mais bravos
Oppósitorés; do seu famoso concurso de lógica,
em que sua prova foi julgada completa, como a
de Fatiais Britto e a de Monsenhor Rangel, e
melhor que a de Eudydes da Cunha; das suas sa-
bias lições de physicã e de phvsiologia vegetal;

(Continua na pagina 6%)
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fl literatura na terra de Channan dentro de lim. seçülo
.,. .,, ________—,

( 1822 - 1922 )
Um povo sem literatura seria, naturalmente t nm povo mudo, san tradições

e sem passado, fadado a desapparecef conto uma ré/es planta rasteira* nascida
para ser pisada».

RONALD DE CARVA1 IU).
«Peg* líist. da Literatura Brasileira*

Poi, indubitavelmente, neste ul-
timo século i 1" da Independência),
gue <¦ Espirito Santo concorreu em
grande parte para o desenvolvi-
mento intellectüal do Ibasil, (\\\c
hoje é tido, no conceito universal,
como uma nação verdadeiramente
culta.

E1 bem verdade que o ambiente
reíracíario nao permitte ainda a
formação de grandes nomes e que.
em geraljaconteceatodas as provin-cias. Kao laltam porém, á terra do
herde Domingos Martins represou-
tantes valorosos na literatura. Não,
porque cila atravessa actualmente
um periodo de glorias.

Em todos OS ramos literários, sur-
gem nobres investigadores; e isto
desde o.s tempos de formação pro.
vinciana, como bem nos fala Ai
fonso Cláudio na sua -Historia da
Literatura Es pi ri to- San te nse».

Não se p.»dc dizer (pie o Espi-
rito Santo seja um dos EstàoOS

«pie menos trabalham para o soer-
guimento cultural do pai/, Elle a-
presenta mn grande numero de
poetas c prosadores como Collati-
no Barroso* Mano Imperial. João
Bastos, Jair Tovar e Narciso Arau-
jo, nomes em relevo, <\uc cultivam
o verso (om dedicação e harmonia.

[.baldo Rodrigues, Guilly P.Ban-
deira, Álvaro 11. Moreira (Saul de
Navarro) e Cyrillo Tovar filho, que,no romance, Vio conto c no theatro.
são esmerados.

Elpidio Pimentel, phílologo,]orha-
lista e pedagogo de nomeada.

Cândido Costa. José Cândido de
Vasconcellos, Mario Aristides Frei-
re, Maria Stella de Novaes c He-
raclito Amancie Pereira, que, na
historia e geographia, sáo de
méritos inconfundíveis.

Arebimimo Martins de Mattos,
espirito solido e erudito, como con-
ferencista e orador, e nos estudos
da sciencia.

V

Madeira de Freitas (Mendes Ira
dique), éum humorista consagrado*

Affonso (1 áudio, sem duvida, o
mais iilustre varão de que se or-
milha o berço capichaba» e A* B.
Vieira da (unha sâo críticos CS-
merados e eruditos.

Na imprensa, como também ora-
dores e publicistas: Affonso Lyrio,
Abner Mourão. Oswaldo Poggi,
Américo (\. Coelho, übaldò Rama*
lhete Maia. Areobaldo Lellis, Mar-
cilio de Lacerda, Aristeu Aguiar.
Auriho Quintaes,Manoel 1 Pimen-
ia e Alarico dc I* rei tas. (pie mane-
jam a penna de jornalistas com es-
merada distineçáo.

Além destes, ha a geração que
se levanta, a mocidade estudiosa
i\ac trabalha com carinho e com
amor. tendo á frente Corlumbo
Ferreira, epie é já um poeta deli*
cado; Magdalená Pisa, Çohsuelo
Salgueiro, Alberto de Almeida. Ko-
bson Castello, lisa F. 1 )essaune, Vi-

/
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1tf Lopes & Cia.
Praça Tiradentes, 34, 36 e 38, e

Kua Uruguayana, 44
10 DE JANEIRO
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As vantagens do annuncio dependem de sua continuação.
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ccnlc Loureiro, lí&ydée Nicolussi,
lavro Leão e ouiros.

• *
0 Espirito Santo fa/. parte do

ntn pequenino numero de Estados
do Brasil* que conserva a sua pa-
üina era branco na Literatura Bra-
sileira-

— A que se attribuir tamanho
ostracismo ?

Eu o attrtbuò ao simples íacto
de ainda nào haver um completo
estudo sobre os nossos homens de
letras. Apenas Aííonso Cláudio es-
crcveu a Historia da nossa litera-
tura (único documento de valor em
favor das nossas letras), mas mui-
to incompleto.

O nosso brilhante artif ta çonser-
vou á mercê do esquecimento uo-
mes em relevo, já na época como.
Narciso de Araújo, Àrchimimo de
Mattos. João Motta. A. B, Vieira
da Cunha e outros.

Amaneio Pereira, é verdade, es-
creveu muito sobre os nossos ho-
mens e çoüsas, mas, cm geral, pou-
co importando á Literatura.

A meu vêrv SÓ Elpidio Pimentel
se atreveu a mais. De resto, exis-
tem vários estudos feitos em arti-
gos e chronicas, vindos â luz ila
critica em jornaes e revistas.

— Demonstrados taes pareceres,
eis o motivo que me arrasta a en-
frentar tão árdua empresa : narrar,

com sinceridade, a verdade, jül-
gando o homem pela obra.

Não posso dizer (jue não existe
obra similar a este meu trabalho.

Apenas, quero crer ser este o
mais completo estudo, onde a im-
parcialidade no julgamento critico
reina acima de tudo.

Terminado este trabalho, como
prova de amor e dedicação ao ber-
ço capichaba. immortal nas paginas
divinas tio celebre «Chanaan» de
Graça Aranha, olhando a mocida-
dr que se levanta altiva e nobre,
repito com prazer as palavras de
Taine : «Le plus plaisir d'um espi-
nt qui travaille consiste dans la
pensce du travail que les autres
feront plus tard».

Padre ANTUNES DE SIQUEIRA (U\ho)

Nasceu em Vietoria a 3 do leve-
reiro de 1832 o falleceu em Villa
Velha (cidade do Espirito Santo),
onde era vigáriOi a 29 do
bro de 1897.

— Publicou : — «Poemeto
ptivo sobre a província do
to Santo», 1884 ; «Allocução com-
memorativa da extineção da escra-
vuião no Brasil», 1887; «Tratados
sobre a OrtOgraphia e Syntaxe la-
tinas», !887 ; «Aflóeuçáo dirigida ao
bispo D. João Nery», 1887 «varias
outras publicadas em jornaes da
oceasião.

no vem-

ílescri-
Espi ri-

Poeta e orador eloqüente.
Diz Affonso Cláudio, na sim <d lis-

toria dà Literatura Espirito-Santen-
se» : «Antunes de Siqueira fazia
parte da legiàò de brincalhões in-
telligentes*: João Climaco, Fraga
Loureiro. O. Goulart, Mareellino
Duarte, Ignacío Hermude e outros
que constituíam 0 centro intelle-
ctual de maior movimento da época.»

BAZIL'0 DOON

Nasceu no Rio de Janeiro a íi de
fevereiro de 1834, e falleceu em
Vietoria a I? de dezembro do 1893.

Era bem creança ainda, quando
passou a residir em Gáchoeiro de
Itapemirim, fundando, algum tem-
po mais. o primeiro orgâo do sul
do Estado t.O Itabyra», depois sub-
stituido pelo «Estandarte»*

Jornalista fervoroso, Dfçmon, de-
vido ás terríveis campanhas que
enfrentou naquella cidade, teve de
mudar-se para Vietoria, (1874).

Aqui foi director do «Espirito
Santcnse», e pubicou :— *Areanos»,
(romance histórico). 1877; «Misto-
ria e Estatística da província do
Espirito Santo», 1879; «Rcminis-
cencias» (escriptos diversos), 1888»

PESSANHA PÓVOA

Nasceu em S. Joáo de Barra
(Estado do Rio), a 15 de abril de
1836 e falleceu em Vietoria a 17
de setembro cie 1904.
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A «Vida Capichaba» é infatigavel cooperadora do desenvolvimento commercial espirito-santense
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DE QUINZENA EM QUINZENA
(ConclitiftSò)

j

finalmente, do seu desprendimento, altivez e in-
dependência com qüe. nos coútaçtos ephe-
meros com a politica, Soube divorciar-se delia.
quapdo lhe pretenderam impor directrizéSi (jue
as suas convicções e sentimentos repelliam»

Quando tivermos governos -• e eíles já se ía-
zem tardios -;• que reservem um pouco dè suas
attenções em favor do nosso desenvolvimento
literário, ésumulando-0 com os seus applausos
e apoio, talvez se possa resaltar, rom nitidez,,
exhumándo-a da obscuridade, que já a envolve,
íe, então; se lhe fixará assigualado posto na nos-
sa historia mtrllretual), a memória desse insi-
gur çoestaduaho.

Coilectando os artigos e versos salyricos, que
deixou no listado ilo Espirito Santo, desta
cidade, assignados com as iniciaea G, X. ou
com o pseudonymo Gehennto, e, nó Rio de la-
neiro ü'A Imprensa, onde escreveu, por al-
gum tempo, a secção «Notas da semana", u" O

Pai: e no Jornal do Brd$il% em que coi laborava
sob o falso nome dr Brasilio Machado; reuniu-
do os seus discursos parlamentares e tS suas
theses de concurso; reeditando, annotado, o
seu curioso opusculo de penetrante psyehologia ,
politica local: Doutrina do engrossamento\ ten-
tando descobrir, com os sms herdeiros» os ori-3
ginaes inéditos de *seu livro Idade, do ouror
si\'é que ainda nâo os extraviou a indiffrrrnça,
que já Ilu* monta guarda ao túmulo - assim.
sobre esses elementos, colligidos em livros.
talvez possamos dar eminente relevo á índividuah
dade singular de Graeiano Neves, em cuja penna
llammulcjavam, abundantes, os sarcarmos e as
ironias.

Esperemos, para isso. que surja, na terra es-
pirito-sautense. a alvorada promissora dos seus
dias dr meeenismo.

Pra/.a aos céos. entretanto, que nâo nos des-
esperemos dr tanto esperar...

Vir tori a — 29 - 4 • 927,
ELPIDIO PIMENTEL

t
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Dncharel em Direito prla Facul-
daflrde S. Paulo etn IH65. passan-
do dez annos mais 'arde a residir
em Virtoria. onde foi. primeira-
meotr. Ghefe de Policia (govrrno
dr. Portella)

Publicou:— «Õs dois mundos»;
«Annos acadêmicos^: «Os heróes
da mir rra» ; «Tiradentes» ou «A

voz dos mortos» ; «Legendas da
província do Espirito Santo» ; *'Je*
suilas e reis"; nA reila do pe. An-
chíeta,*l e uma grande eotíecçào
d(i artigos em jornaes.

fim \*ictoria, dirigiu a Instrucçâo
publica ; leccionou philosophia» bis-
toria e geògraphia, Foi também
deputado á Assrmbléa Provincial.

Teve influencia em seu tempo,
contribuindo para que fossem co-
nhècidas, no estrangeiro, as nossas
mais celebres individualidades li-
terarias e artísticas. Fundou vários
jornaes e collaborou nos principaes
do paiz,

JOÃO CALAZANS
(Continua)

A «Vida Capichaba» é infatigável cooperadora do desenvolvimento commercial espirito-santense

$
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ACREADAGEM, 
as compras, os "rapazes," as visitas! Quar-

tas coisas, Deus meu, quantas coisas a attender! Natural*
mente ha dias em que a pobre Mamãe se irrita, fica nervosa e acaba
com uma tremenda dôr de cabeça e molesa em todo o corpo. Com
que anciedade recorre elia então á

©FliTSPIRJNA
Dois comprimidos, um copo d'agua e eü-a de novo, Mamãe tão bem disposta,
risonha e activa como de costume.
E para os pequenos quando estilo com dOr de dentes e de ouvido, para o papae
quando trabalhou demasiado, para a vóvósinha quando a afflige o rheuma-
tismo, para toda a familia, em summa, Cafiaspirina significa allivio, bem estar
e alegria.

¦rte

¦

i

AS-

E* Uanhem o ideal para as nerralgia-^
as enxaquecas, as conseqüências do
trabalho mental excessivo, os uhusos
alcoólicos, etc. Não affecta a coração
nem os rins.

bestas

BAYER

Não acecite comprimidos avulsos. Peça o
tubo com 20 comprimidos, ou o enveloupc"CAFIASPIRINA" com dois, ou catão o
disco "CAFIASPIRINA" com um cum-
primido.

•mm fc* ^^Aiji^BfcJBiJWBL^»-/-^ ^^—^p^^^
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A LEI DA REALIDADE E' A LEI DA EDUCAÇÀO
«0 homem se agita e Deus o conduz»»
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Nenhuma época histórica sentiu
tanto romo a nossa fervilhar, ágü-
cia e impenosa. corno uma neces-
sidade, a prepccujpução dèutftá uo-
va consciência c dc um renovado
espirito nos indivíduos.

um pobre e irresistível impulso
tende a reunir povos de todas as
daciqualidades, Fázendb-os despre-
zar limites dc montanhas <* rios»
differfenças «ir castas e de coàtu-
mes. á sornbra «lc uma bahdeífa»
que traà o lemma divino:

*i< rat< rmdadr I 'nivcrsaU.
Assistimos, então, ^.üoddiahamen-\c. a um despertar, surgir e des-

envolver de eora$$£s e de inteíli-
gencías, a umn verdadeira aurora
dc almas irmanadas* apesar da
diversidade dns raças — cnn busca
da felicidade humana por nuno do

seu aperfeiçoamento physico e
moral.

Ú maior entrave, que se oppõe a
uma marcha mais apressada as-
cencional dá familia humana è a
divergência de opiniões sobre a
verdadeira concepção da scim-
cia, qué tem de illuminar mentes
e corações humanos para trilhar o
caminho do bem.

À «ciência, sob o ponto de vista
ex« IliSÍVO do positivismo, oeeupan
do-se da analvse c nâo da svnthr-
se dos faetos» é arída c nâochega
a fazer conhecer ú alma o escopo
dc ma elevação á ordem sobrena-
Utral, nem demonstra o fim que é
justamente a verdadeira razão de
tudo.

Cada ser tem um escopo» um
lim. 0 qual é O termo da sua acti-

vidadee assim -diga-se—do homem'
Elle também tem aspirações etendências e volve suas preoceu-

pações para tudo quanto almeja.
Sempre descontente, mesmo con-

seguindo o alvo visado, continua
na sua febre de novas conquistas,
constantemente inquieto, at^ quenâo repouse em Deus.

Nada de humano e de creado
pôde satisfazer o desejo do cora-
ração nosso, porque 6 humano eoerrado sáo linitos e, portanto, esta
tendência, este desejo qüe irrom-
pe do intimo do nosso ser parauma posse de bens desconhecidos
c a maior prova que a nossa na-
tureza é levada ao sobre-natural
por um appetite innato c que ha
nelia uma capacidade de ei ay a çào

________
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a um grau superior dr caracter in-
tímamente divino.

No espirito humano, na nossa na*
turr/.a, existe a aspiração dr \< r a
causa precipua, nâo indirertamen-
te ein seus effeitOS, e sun rm si
própria. Se a cx pinarão clara de
verdades nbst metas 6 vedada á
mente do homem por ser superior
á còrnprehensãohürnana, elie é, rn-
tretanto» levado pela sua tendeu-
eia natural ao conhecimento da
existência de Deus.

Para o ideal do melhoramento e
aperfeiçoamento humano é falha a
sciencia do positivista, (jue, par-
tindo do - "ludo - (a natureza) che-
^a á explicáçáo e 6 ra/.ão dr tudo,
corno se as simples letras explicas-
sem um poema.

A sciencia só poderá ser pharol
brmdito. livrando a humanidade
dos tentáculos do insidioso — Mal
— se náo se limitar arbitraria-
mente a unia visão tia realidade
baseada sobre uma philosophia me-
Chanica e Um olhar unilateral do
Universo.

O scientista. (jue crê em ueus,
nAo é menos scientista dò que a-
quelie que nega a Deus.

Elle aprecia o processo analyti-
eo. declara sua necessidade prata-
ca, nâo recusa nada das dihjjen-
cias feitas na direcção da mulUpli-
Cidade, mas nâo se contenta com
ellas e passa depois á verdadeira
svnthese» servi do-se da nnalyse
Como meio para vislumbrar, nas
menores cousas, o pensamento do
Creador e o dedo divino.

Náo se aííirma que a sciencia
que se afasta do principio divino,
reconhecendo a Deus como centro
de tudo, seja para se desprezar.

Teimamos, porém, em dizer qué
elia por si só é incompleta e que
o erro consiste em erigir ao abso-
luto 0 que è, apenas, um pratico
processo de investigação,

Inspirando-nos em uma compara-
cão do próprio Voltaire, que dizia:
«como o relógio, não obstante as
rodas que o íormam e as leis in
ternas que o dominam, nos fala;
nos fala, porém, de um pensamen-
to, do pensamento do relojoeir©;
assim o grande relógio da nature-
za, nâo obstante os molleculas e
suas leis, diz-nos o pensamento de
Deus», devemos convir que a ver-
dadèira sciencia nâo pode pres-
cindir da idéa do Creador.

Com a distinção entre as duas
concepções da sciencia torna-se
evidente que as expressões gregas
de Paulo, o Apóstolo, applaudindo
ao abraço entre sciencia e fé, en-
tre razão e religião e as palavras
latinas «in religione scientia. in sei-
entia religio», que figuram na Aula
Magna do Atheneu em Roma, en-
cerram a explicação de uma con-
tinunidade maravilhosa, estudando
de um lado os phenomenos da vida
e do outro ensinando a adorar o
Deus da vida.

VlflA «AflCHABA 9
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|Q UTERO POENTE |
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1/ — Inflammação do Utero;"
2.° — Catarrho cio Utero;
3.» —. Corrimentos do Utero;
4.« —Colicas do Utero;
5.* — Hemorrhagias do Utero;
6.- — Dysmenorrhéa (regras dolorosas, aaoimaes);
7.' —Amenorrhéa (falta de regras);
8.s — Leucorrhéa (flores brancas);
9.° —Perturbações da Puberdade;

10.° — Favorece os pteenomenos da Gravidez;
11.° — Combate os enjôos e vômitos da Gravidez,
12.° —Evita os Abortos e outras Perturbações;
13.° — Facilita o Parto;
14.* __ Acalma as Dores de Cabeça, Vertigens, etc
15.° — Restabelece o appetite;
16.° — Tonifica o Utero.

É AVIÜA DA MULHER- DÁ-LHE SAUDE, ALEGRIA E VIGOR.

MEDICAMENTO DA EDADE CRITICA.
NAS PHARMáCiAS E DROGARIAS-

g

IMPALUDISMO
MALEITAS.

INTERMITTENTES,
DE TQEMEDEIRA.

CACMEXIAS PALUSTRES.
CURA EM 3A6 DIAS. PELAS

. i

P1UJIÂS
NAS

ESPIRITO
PHARMACIAS E DROGARIAS

SANTO

.:_. _ à
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Armazéns para fornecimento do pessoal da

E. F. Vietoria a Minas
I-1UAFS NO ESPIRITO SANTO:

Porto VeillO, JofiO \elvu 6 Cvcura

OLIVERIO SOARES & CIA_
Agentes de kerozene : «jacaré,» em Porto Velho;

«Estrella», em João Neiva.
Códigos: PARTICULAR E «RIBEIRO»

M Industria S.JORGE

18

Telegrammas «0L1ÀRES»
Tcicphone, 31 Caixa postal, 3Ô41

¦i

>'— ¦"  ¦——¦— ii ¦ i i.,,
Fabrica de massas alimentícias

REFINAÇÃO DE ASSUCAR
Vendas por atacado

JOSÉ KASSAB
RUA DO COMMERCIO, 16

Caixa postal. 3987^'Tetóphg 308THegrammas Kassub
Vietoria- i:. E. Santo

Té

Amiudadas vezes ouve-se proclamar que a pouca sciencia nos
Conduz a Elle.

Hontem, emquanto se clamava
com Goethe: «Mais lu/.! mais luz!»
emquanto ao olhar intíagador da-
va-scf o microscópio e o tel esco-
pio, a humanidade tornava-se mais
cega e o grande livro da natureza
tinha deante dc si soberbos anal-
phabetas, que olharam para seus
caracteres como se fossem um brin-
quedo, sem comprehender a u-
nidade du id<m animadora.

Tudo deixa crer que está reser-
Vado ás creaturas de hoje o papeide aproveitar reservas de fé, paracombater o anulphabetismo espiri-
tual, transmittindò luzes ãs geraçõesdo porvir com a preseieneia reali-

/.adora, lixando os mais suggesti-
vos prismas para o advento de
uma nova éra que aclare a traje-
ctoria a seguir para o triumphoda
finalidade humana. Desde (pie se
chegou a conclusão que o empei-
gante problema soci.il de melhorar
o ambiente material, saneando o
moral e elevando o espiritual, sebasea sobre uma educação regene-
radora, é preciso fazer conhecer omotivo que dá lugar á existência
de uma dupla instrucçáo scientificasuma nâo educativa ou neutra eoutra essencialmente formadora deconsciências.

Depende de esforços, com o jus-to senso das conveniências e rea-lidados, tornar claro, como a luzmendiaua. que isto depende do Fa-

cto <le haver dois e náo um únicomeihodo de indagar a natureza.h fácil de verificar que, como asciencia- luz poderosa destinadaa illuminar a mente humana-ope-ra milagres, multiplicando desço-bertas assombrosas, tendentes a to-nar ;i vida mais cummoda o maisDeua. yual será porém o motivo
por que a sciencia consegue jus-tamente o fun contrario do a quese propõe '

Sim ; porque ó inútil negar quequanto maior e 0 numero de des-cobertas, maior é o numero de in-felizes, victimas das exigências des-ta mesma vida moderna.
Prof. Carolina Pickler

(Continua)

VENDA de LOTES ::

na chácara da VlUVA CALMON

PRAIA COMPRIDA

Lotes de 400 a 800 metros qua-drados, em prestações ou a vista
desde 600$ até 2:000$.

Iratar das 8 ás 10 e ias 15 ás 17 horas

Uma boa Fazenda
a 30 kilometros desta Capital a que está Imari^
»PrardaV,dolf:,aK P°r ,Ínha d" automóveis"%£? es-

bôa casa SJ!^^,,^^^^^
e assucar, um hydraulico e gutroa ?IpS Jte 5?vende-se por preço de oceasiao.'
INFORMAÇÕES! COM A PROPRIETÁRIA. A' RUAiJOSE MARCELLINO. 45
& 8 VIC TO RIA ESTADO DO ESP/R ITO SANTO

P i

COM

Joao De F. Ribeiro
Rua Duque de Caxias, 36

VICTORIA
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

¦ • ^^1^————P^_P*^|
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FLORESTA E SP IRITO-SANTENSE
A floresta tropical é o esplendor

da for^a na desordem. Arvores de
todos os tamanhos e de todas as
feiçõesj arvores qüe se alteam, umas
erectas, procurando emparelhar-se
com as eguaes c desenhar a lmha
de uma ordem ideal, quando ou-
trás lhes saem ao encontro, inter-
rompendo a symetria, entre ellas
se curvam e derream até ao chão
a farta e sombria coma. Arvores,
umas largas, traçando um raio de
sombra para acampar um esqua-
drão, estas do tronco pejado que
cinco homens unidos não abarca-
riam, aqueilas tftolevei c esgmas,
erguendo se fiara espiar o céo e
mettendo a cabeça por cima do
immenso chão verde c tremulo, que
é a copa de todas as outras. Hf*
seiva para tudo, [orça para a ex-
pansão da maior bellcza de caria
uma. Toda aquella vasta Hora tra-
duz a antigüidade e a vida. Não
se sente hella sombra de um sa-
crilicio que seria o triumpho e o
prêmio da morte. Dentro, as para-
sitas se enroseam pelos velhos tron-
cos, com a graça de um adorno e
de uma caricia. Ha mesmo arvores
que são mães do arvores e suppor-
tam com fácil epoderosa galhardia
a filha, que lhe sáe do refaço, e
mais esplendorosa, ás vezes, que
a rija e bella progenitora. Ema in-
linita variedade de arbustos cresce
âs plantas dos gigantes verdes; é
uma ílorazinha miúda, compacta e
atrevida, dentro do bojo de outra
mais ampla e opulenta. E tudo se
ergue, e tudo se expande sobre a
terra, compondo um conjunto bru-
tal, enorme» feito de membios as-
perrimos, entretecido no alto pela
eabolleira basta e densa das arvo-
res e embaixo pela rede intermina
das fortes e indomáveis raizes; to-
do elle se entrelaça; en roscando se
pelos braços gigantescos, prendeu-
do-se eomo por tenazes numa gran-
de solidariedade orgânica e viva...
Pelas frestas das arvores,pela trans-
pareneia das folhas, desce uma cia
ridade discreta, e nessa suave il-
lumin ão se desenrola dentro do
matto o seenario pomposo das co-
res. Ellas sâo em si vivas c quen-
tes, mas a gradação da sombra,
que ora avança, ora se afasta, conv
municadhes da negrura do verde
ao desmaio do branco a matização
completa, triumphal. E lá em cada
bocea da esfrada. as portas da mat-
ta formam um circulo longínquo,

azulado, como portas feitas só de
luz, e de uma luz zodincal e tio-
cemente infinita... De todo o corpo
colossal, das folhas novas e das
folhas mortas, dos troncos verdes
e dos troncos carunchosos, das pa-
rasitàs, das orchideas, das flores
selvagens, da resina (iue se derra-
ma vagarosa ao longo das arvores,
dos pássaros, dos insectos, dos ani*
mães oceultos no segredo da sei-
va. se desprende um cheiro mys-
terioso e singular, (jue se volatihza
e se diffunde no immenso todo, e.
tal como o aroma das eathedraes.
acalma, embriaga e adormece as
coisas. Na volúpia harmoniosa des-
se perfume, que è acre e tontean-
le, com a claridade que é branda,
está a fonte do repouso damatta...

O silencio, que mora na floresta, é
tâo profundo, tão seieno que pa-
rece eterno. Eeilo das vozes bai-
xas, dos murmúrios, dos movimen-
tos rvthmicos dos vegrtaes, é com-
pleto e absoluto na sua perfeita
harmonia. Si por entre as folhas
seccas. amontoadas no solo, se es-
capa um réptil, entáo o ligeiro far-
falhar dellas corta a doce combi-
nação do silencio ; ha no ar uma
deslocaçáo fugaz como um relam-
pago, pelos nervos de todo o mat-
to perpassa um arrepio, e os via-
jantes, ciue caminham, cheios da so-
lidão augusta, voltam-se inquietos,
sentindo no corpo o frio electrico
e instantâneo do pavor...

GRAÇA ARANHA

;'¦:¦ iM

f-COmiilOtia.
• 'th

I ¦'•¦'¦"•:

porque só em introduzir nella o afia-
dor que acompanha a cada estòjo, c
se transforma num apparelho afiador
perfeito que dá as lâminas um corte
admirável. Nâo existe nenhuma
outra navalha de segurança quc pos-
sua tão enorme vantagem.

Valet
Navalha

dt
segurança

A^P •% i •^L\, >**\

jfróteStrop

j

A' venda nas boas cases *
Auto Sirop S- R- Co. of Brazil

C. Postal, 2782 RIO
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O annuncío dos jornaes é momentâneo, esquece-se depressa: o das revistas perdura
longamente no espirito do leitor.
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Poupas ci vis _e_ m il itares
— sob medidos —alfaiataria (lirabeau

TERNOS DE «FRACKS,. CASACAS, «SMOCKINGS. UNIFORMES MILITARES, ETC«BONETS,* CAPOTES, PLATINAS. BANDEIRAS E GALÕESKua .leronymo Monteiro, II Phone, 207 ~ VICTORIA -Caixa postal. 3762
A minha felicidade
Quanto contraste eni nosso amor existe!
Tens sob os olhos sempre um céo tâo lindo.
0 dia passas a cantar, sorrindo,
emquanto a minha vida é sempre triste.

A1 flor .Ia ma bocea, sempre rindo,
um traço de tristeza nunca viste;
emquanto em minha vida o tédio insiste
atormentando, e o men viver, pungindo.
Mas eu serei feliz, minha querida;
quando souber que è alegre a tua vida,
quando souber que cantas e que ris,

pois com OS olhos marejados d'agua,
hei de sorrir á mais profunda magna
e ser feliz também por que és feliz í

O que tens feito..
('• ¦«¦'!»¦ '*: '* at it it * * » **.-»"._ ._ _._.,_..__... ..*"-v'j*,;pt*.. .» » • * « * * «t .-*. *...»*¦, t t . n

Não sei qual a razão de me tratarestão mal. Não sabes que eu te quero tanto TO meu amor por ti é louco, emquanto
O tou amor por mim é indífferente.

Quando vejo que me olhas, teus olharesfogem dos meus tão repentinamente,
que naquelle momento, de repente,
acho-te mesmo feia e sem encanto.
Ah! o mal que tens feito á minha vida!
Klla era dantes arvore tlorida,
hoje tem a tristeza de um cypreste...
Devo esquecer-te, Hasta o que soffn.
Mas se me fullas acredito em ti
e esqueço-me de tudo que fizeste.

'- A
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Distribuidores: APAUJO FREITAS & Cia. - RUA DOS OURIVES 88 e 90
F,l-aL.ricva : BAWÃO E>E ITAIPU. 17 - Rio de Janeiro
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Extracções publicas-todas as quartas-feiras, ás 14 horas

Loteria do Estado do Espirito Santo
i

SOI', A FISCALIZAÇÃO DO GOVERNO DO ESTADO
l>IM RIIU I 73 i„ EM PRÊMIOS

PIANOS APPROVÂDOS PELA SECRETARIA DA FAZENDA
Ordem das extracções de maio de 1927
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DIAS

4 Maio
11 Maio

18 Maio
25 Maio
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11$500
7$000
9$000e$ooo

ii?

60:000$000
30:000$000
40:000$000
25:000$000

_

18.000
12.000
12.000*
12.000
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EXTRACÇÃO DO DIA 22 DE J0NH0
S. JOÃO ÍOO: OOO $000

PLANO E
B.00G bilhetes a i i$5oo .

Menos 2.S o|o . .
75 o|o cm premi oa

PRKMIOS
1
1
1
a

10
«^u
40

105
300

2240
2 723 prêmios

prr «ni o
«
•t

«

€

»g '
" *

t

dc
« 

¦ 

*

* »
1 r< !C0S
« 500$
t 2003
«100$
» 50$
í 30$

207:0011$
51:750$

1 *>i.'fc.." iíj>

OO.omS
5:10*8
2:000$
54*00$
5:000$
4:000$
4áfO$
5^00$
9^00$

:s PLANO B

2S$ anil. c fin. 2 ult. alg.ü prêmios *6gQ0Ü$

Total: 155:250$

I2.nm hilhctcH a ('$ooo ;
Menos 25 o|o . *
75 0(0 em prêmios

Plt KM IOS

l
í
2
4
H

12
20

121*)

prêmio
«

«

«
*
m
9

«

de

«
m
«
«
c
«

1:000$
500$
^00$roõ$
50$

» *

27.ini mi$

B1í000$

-ÍU1 H 1$
3.<n»$
L,:íJ<X)$

2áXX^$
r*oo$
1:200$
1^00$

¦¦ 1929 prêmios

5$ 2 ull. alt;. 1,2, XI e 5 prêmios M»4X»$

Total í BláXXXS

PLANO C ::
12.1x0 bilhetes a 7$ooo .

Menos 25o|o .
75 <i|° tw prêmios

riu mios
1 prêmio
1
1
2
4
6

13
7(X)
6QQ

1328 prêmios

de

*
dl

*

l:ooo$ . * . • » . . .
,iOO$ » • * . . • •

,_oo3> • * . *» . .
loolp * « * » « » »

*»o $ «*.«.,.
15$ 2 ult.alg. 1, 2,3. 4. e 5 prêmios

Total:

84:ouo$
2l:ooo$
63:ooOv$

3o:ooo$
2:ooo$
l:5oo$
2:ooo$
2:ono$
l:2on$
l:,3oo$

l-i:oon$
9:ooo$

(xt'ooo$

PLANO F
2.000 bilhetes à 6S000 .....

Menos 25ojo .....
75ojo em prêmios

pri<: .Ml OS

1
1
2
6

10
21
50

12» 10
24<l

prêmio
¦*

«le
*

«
»
*

*

1:»M. ™ 'i&
* 5oo$
*

4

•¦ l.S.n prêmios

- •: ¦ t • 5> *

1 n ¦ 15> . • ? .

»M3 «P » » . *'" . . *
io$ 2 ult. aig. l e 2 prêmios
if* 5 . • . »» * *

Total ;

72:000 $
!8:noo$
5l:ooo$

25:ooo$
3:ooo$
2:oo(,$
3:ooo$
2:ooo$
2:loo$
2:5oo$

12*000$
2:4oo$

.54:ooo$
m- *-»•.?» «•» -«.-»#

Concessionária: COMPANHIA LOTERIA DO ESPIRITO SANTO
M. BARBARÁ (gerente)

CAIXA POSTAL N. 3721-5éde: RUA DUQUE DE CAXIAS, 21-End. teleg.: LOTERIA

VICTORIA - ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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0 trafego em 5. Paulo
Encontra-se já rm Sáo Paulo, im*

portado pria Líg&t, 0 sr. Jayme
Dalrymple, éx*gerente da Compa-
nhia de BondesdeíGIasgow e con-
siderado, mundialmente, romo um
dos maiores peritos rm questões de
trafego urbano. Sobre o que vae sair
•Io rxnme do sr. Dalrymple, é dif-
fieil, por emquanto, dizer algo. Sâo
Paulo, como sabem todos quantosconhecem aquelia cidadéi possueuma topographia muito accidentada
e, apesar dos melhoramentos rea-
lizados nos últimos annos, é ainda
um intrincado de ruas, que mais
parecem beccos, beccos que se cm-
maranham e difficúltam o transito.

Portanto, emquanto esperamos
pelas conclusões do technico de
Glásgow, ouramos o que escreveu
o «{ríasgow EVening New» a res-
peito da viagem do sr, Jayme Dal-
rvmple :

«O sr. Jayme Dalrymple. ex-ge-
rente geral da Corporação de Tram-
ways de GlasgOW, encontra-se ago-
ra a caminho da America do Sul.
pois aceeitou a proposta da São
Paulo Tramway Light ;\nd Power
para fiscalizar e aconselhar o ser-
viço de tramways daquella com-
panhia.

Das qualificações do dr. Dalrym-
pie para esse cargo pouco mais ha
a acerescentar aos elogios qur lhe
têm sido feitos em ambos os lados
do Atlântico. Sua reputação, de Fa-
eto, parece ser mundial. Mas que
problemas nao irá eüe defrontar,
e que forças se lheopporão. quandolhe competir resolver o problemado transito nessa segunda cidade
da enorme Republica sul americá-
na? li qüe difQculdades náo asse-
diarâo a Companhia de Sâo Paulo
quando pretender effectivar as sug-
gestões que o sr. Dalrymple esta-
rá na obrigação de fazer para me-
lhorar o trafego dos seus tramways?

Sáo Paulo é o centro cômmerciaj

e industrial do Brasil. À correia*
çâo entre elia e a capital da Repu
blira â mais ou menos égua] â exis-
tente entre Barcelona è Madrid,
Glasgow e Edimburgo. Com tudo,
em população, Sáo Paulo náo podecompetir com o Rio. Náo obstante
os acerescimos verificados nes-
te ultimo meado de século» que sâo
espantosos quanto elucidativos. Em
UMk Sáo Paulo contava *>4 mil al*
mas. O censo de 1902 numerou já352,000 habitantes.

Doze annos mais tarde, esse nu*
mero se elevava a 500.000 e beje
é computado em cerca de l.nno.OUO.

A manter essa escala, dentro
de outros dez annos» Sào Paulo
deverá ser a primeira cidade do
Brasil, nào somente em riq tezas e
importância econômica* mas tam-
bem em relaçáo ao tamanho e po-
pulaçâo. Basta referir que Sáo Pau-
fó, nos últimos 36 annos. dobrou
quinze vezes.

^cvá* pois. nessa imcomparavel,
meteorica expansão qur o perito
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PHARMACIfl E DROGARIA
«POPULAR»

aG. Roubach & C.
Grande deposito de

DROGAS E PRODUCTOS CHIMICOS

Importação directa das principaes fabricas
nacionaes e estrangeiras

C TOSTAI. 3812—End. Tel. ROUBACH
RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 20

VIcloria E. E. Santo

T R I N X E T c\ C.,a
1 ommlssòes, eonsItfnuvôeM, repre-

sentaeões e conta própria
Escriptorio e armazém : R« V de Março, 42

Telegrammas: TRINXET-Co.Iigo: RIBEIRO
TELEPHONE, 57-C. POSTAI.. 381S

Victoria Espirito Santo

ümc*'

CASA LIBANEZA
DEBichara & Saade

Completo sortimento de fazendas, modas, perfu-manas, chapèos, calçados, etc.
Especialidades em artigos finos e fantasias.

- PREÇOS RAZOA VEIS -
r. 3ERor*Jyno ponteiro, 9 - victoria

Nenhuma revista publica annuncios tão baratos e úteis quanto a «Vida Capichaba».
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de tramways deparará a sua prin-
cipal tJifficuidade. Ao par com o
crescimento da cidade, accentua-se
o congestionamento do trafego, e
o serviço actual dos tramways é
inteiramente inadequado ás neces-
sidades publicas» Autos de toda
qualidade amontoam-se pelas mas
e fazem sr tentativas constantes
para introduzir omnibus em Iogar
de tramways. IC estes, de factOi au-
grnentaram a confusão. Melhorar,
modificar o extender o systema ac-
tualmente existente» de modo a tor-
nabo irhmedí&tamente capaz» é um
problema para. desabar íüè a ca-
pacidade do sr* Delrymple. E to-
mar as necessárias providencias na
previsão de uma duplicação da po-
pulaçáo dentro de dez ou quinze
annos 6 uma questão, que lhe dará
muita dnv de cabeça.

Dos outros faetores, que talvez
venham a militar contra o suecesso
das cogitações do sr. iMlrympie.
OS mais importantes seráo, ao certo,
a escasez da mão do obra, que a
formidável despesa ueeessariamen-
te acarretará á execução dos seus
planos, e a impotência das autori-
dades para obrigar ao cumprimento
regular dos regulamentos sobre o
trafego» Comtndo, sào esses pro-
blemas que mais directamente eon-
cernem á Companhia, e imlubita-
velmcnte encontrar-se ão» no Cie-
fluir <los tempos, meios e modos
de resol vel- os. No em tanto. O mais
formidanda dos obstáculos, aquelle
que, nos ultimes annos, tem sido
cada vez mais cliflicil de vencer :
a saber a altitude das autoridades
locaes em relação a toda é qual-
quer politica de progresso, ainda
obstaria o caminho da Companhia-

Embora os próprios governantes
do Brasil tenham sempre inclinação
para ver com bons olhos a empre-
hendora companhia canadense, ha
uma corrente interior de antago-
nismo, que, presumivelmente, nas-
ce de certas repartições publicas
e adianta-se pelos cartàes munici-
pães, para, ali nal, emergir em ca-
beçalhos vistosos e freqüentes em
certa porção da imprensa diária.
Sendo a opinião publica brasileira,
como a dc todo o mundo, fácil-
mente orientada pela imprensai o
prefeito em geral acompanha o sen-
timento dos seus jurisdicioriadòs,
seja ou não fundamentado o des-
contentamento.

Assim, que poderá o sr. Dai-
rymple. quando o prefeito estiver
na resolução de contrariai-o ?

Mas, depois de tudo isso dito?

VIDA GAPlôHAflA 15

Companhia Cervejaria
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BRAHMA - PORTER

MALZBIER
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as cervejas ser., rç preferidas
Únicos representantes neste Estado :

-ARENS & LANGEN^

flfl

Rua General Osório, S-IO

VICTORIA
Estado do Espirito Santo

cumpre considerar que o sr. Dal-
rymple é um escossez e sir Ale-
xandre Mackenzie, K. E* L\. presi-
dente da Braziliam Traction Light
and Power Co., Ltcb» cia qual a
Companhia de Sâo Pauio é uma

sucursal, é lambem escossez, do
anadá.

Talvez ambos, unindo seus es-
forços» encontrem a chave da si-
tuação»*
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SANTELMO REI DOS SABONETES
SABONETE DOS

S

MlWM«i*MW-l DMt

M
REIS *

EM CONTRA D O NAS BOAS CASAS- |
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Numa lio me nagem á memória,
sempre querida, dp grande político
e jornalista cspiríto-santense cel.
Augusto Calmon Nogueira da Ga-
ma, ftíllecido ha poucos annos, edi-
tamos hoje um dos seus preciosos
inéditos — talvez a sua derradeira
produeção literária :

O Catalogo das nossas matas apre-
sentado na exposição nacional do
Centenário pelos nossos represen-
tantes ali e, ultimamenlr,distribuído
dentro e fora do Estado, é uni tra-
balho ile subido valor, quer pelasua natureza, quer pela profirien-
cia, rom qur fui elaborado.

Por elle já se [iode avaliar da
variedade e riqueza da nossa fio-
resta, onde, com exrepções raras,
as arvores sáo gigantescas e das
mais apreciáveis para applicações
differentes. Neste particular, nada
temos (jue invejar ao patrimônio dr
outros Lstados,os quaes podem tcl-o
maior, nao melhor do que o nosso.

O Espirito Santo possue o que

ha de superior em madeiras de lei,
e. si reatasse sobre isso alguma du-
vida, nosso recente catalogo fio-
restai rnrarregar-se-ia de desfa-
zela de prompto e definitivamente*
Nem só madeiras preciosas, como
arvores das quaes se extra hem
óleos, tintas, resinas, fibras paraeordoarias, plantas têxteis e me
dicinaes, ornam e valorizam a nos-
sa flora, nivelando-a com as principaes do Paiz.

No catalogo, o primeiro que no
gênero daqui se organiza, nâo foi
possivel comprehender todos seus
specimens. apesar dos ingentes es-
forros da Commissâo de Ile orga-
nizadora. como elia mes . o con-
fessa. Náo conseguiu eompletal-os
numericamente, nem classificai os
scientiíicaniente por famílias, sal-
vos os mais vulgarizados, á falta
dé esclarecimentos dos remettentes
das amostras, e de estudo especial
sobre a matéria, segundo a Com-
missão ajuntou ao seu infoime so-
bre o caso.

Mas o que elia fez já foi um su-
cesso.

Ennumerar os indivíduos danos-

sa soberba floresta com os cara-
cteristicos e propriedades de cada
um, sem tempo para examinai os
in loco, nem dados seguros cpie
supprissem rie algum modo esse
exame local, denota uma força de
vontade excepcional, a par de nâo
menor vigor de inteligência, esme-
radamente culta.

E* um trabalho esse, que muito
honra ao seu jovem autor, o já no-
tavel professor Klpidio Pimentel.
a quem os seus dignos companhei-
ros de Comniissâo rometleram tal
incumbência.

Quem olhal-a superficialmente, e
não apreciar de vi fiam ente os seus
excellentes frutos, nenhuma im-
pressão terá de lies, afinal, seja pelamdifferença, seja pela incapacidade
de reeonhceel-os como tars. O in-
verso suecederá aos qtie com outro
critério e outras luzes observal-os
com o interesse, que elles desper-
iam a nós capichabas, especialmen-
te. Kstes, com certeza, contemplal-os-
âo desvanecidos e rejubüosos.
como signaes positivos que são da
Opulencia do nosso reino mineral
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Capital: 3.400:000$000
Sede: COLLATINA--E. E. SANTO

«•».*nfl»B ¦ ¦ ¦ .«.-..¦,!.¦: . .aj. .,.,— .-, ¦ ¦

Proprietária dos fertilissimos terrenos do valle do Rio Doce, dotados
de maravilhosa riqueza de madeiras, servidos pela E. F. Victoria a
Minas, a 6 horas da capital do Estado, e também dos valiosos terre-
nos do Caparão, no município do Alegre. As vendas são feitas a di-
nheiro e a longo prazo, em lotes de 25 a 30 hectares e em áreas
para fazendas, medidas e demarcadas, em condições as mais vanta-
josas, tendo, principalmente, o objeetivo da colonização.

Directores: Dr. Attilio V/ivacqua e lldefonso Brito
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Informações: em Victoria. com VIVACOUA. IRMÃOS & Cia

Nossas publicações sâo gratuitas, em vista dos excellentes negócios, que proporcionam
aos senhores commerclantes.
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só hoje cabalmente revelada atra-
vés do Catalogo que, em feliz mo-
mento, a Commissão concebeu e
executou.

Eoi um serviço esse que elia pres-
, tou ao Estado, tanto mais relevante,

quanto para levai o a termo, teve
mil obstáculos a vencer cm um meio
naturalmente hostil a tentamens de
ordem igual.

Nunca houve aqui quem estudas-
se e descrevesse a nossa flora no
todo OU em parte, excepção feita
do dv. José Monteiro Ribeiro du Sil*
va. que recolheu e cultivou em Ita-
bapoana varias plantas e raizes me-
dícinaeSi as quaes classificou sei-
entifieamente, e delías se tem uti-

lizado na sua clinica no sul do Es-
indo e na Capital Federal, onde
presentemente reside.

Recorrer aos mateiros para dei
les obter informações capazes de
orientar sobre o gênero, espécie
e applicaçáo das arvores e arbus-
tos, seria, como foi. uma tentativa
inútil, porque os seus conhecimen-
tos neste senlido não vão além dos
nomes e usos dos páos de que se-
cularmente se utilizam.

A essas contigencias da Com-
missão addicionem-se as difficulda-
des com (jue elia lutou, para con-
seguir as amostras de madeiras das
mais favorecidas zonas florestaes
do Estado.

Em desespero, uma campanha
terrível em tudo isso, de que por
fim elia triumphou, graças ao seu
patriotismo, ás suas diligencias he-
roicas, ás suas luzes, que transpa-
recém, ni tidas e fulgurantes, nesse
seu Catalogo Florestal com altos
e unanimes louvores para si, e ufa-
nia paro todos nós. espirito santen-
$esf que não cessamos «ie vever e
admirar esses thesouros naturaes,
apurados e descriptos naquellc pre-
etosissimo trabalho- Parabéns aos
seus elaboradores, que a elle liga-
ram para sempre os nomes illus-
tres.

üilisli ealRii K. 12 im

j^kimim^ ^l^ll^l^ll7^ITnlHTOlIliyTffliwn^

Aos descrentes
. que em vão têm gasto tempo e dinheiro

com panacéas de muito preconício, mas de ne-
nhum valor; áquelles mesmos.(jue ja reeorreram.
sem resultado, a todos os tratamentos para a
cura dp rheumatismo got0S0> syphilitieo e defor-
manto, causa das terríveis moléstias do coração,
aconselhamos experimentarem o maravilhoso
invento do eminente scientista dr. J. M. Gomes,
do Instituto do Butantan, cm São Paulo, que
após largos annos de acurados estudos da nossa
rica Hora. descobriu um maravilhoso especifico
vegetal para a cura completa e garantida do
rheumatismo de qualquer origem, ao qual foi
dado o nome do «Rtieumàllna».

O dr. Eduardo Eairbanks, illustré clinico
e distineto jornalista de Curvello (Minas), diz
que «um seu doente qüe já ss tinha submetudo
a duas series com
(C>14) com resultac

)letas de «NEQSALV A RS AN»,
os pouco linsongeiros, e cujo

doente vinha soffrendo de um rebelde rheuma-
tismo chronico, com acerbações freqüentes, mé-
lhorou consideravelmente, tendo as astealgias e
as myalgias cedido por completo com o uso de
um único vidro de «Rheumalina», após

o que 0 doente continuou o tratamento com re-
sultados admiráveis.

Não menos lisongeiros sào os resultados
colhidos pelo eminente professor dr. Rubiáo Mei-
ra. illustré lente da Faculdade de Medicina e
Cirurgia de Sáo Paulo, e pelos illustres clínicos
drs. Ascanio Reis, Vomero, Perez Valaseo, Edu-
ardo Britto, Edgard Braga, Abílio Mai tins de
Castro. Dalmacio Azevedo, Ernesto Masi, Olavo
de Castilho, Crissiuma de Eiguereido, Pompeu
de Sá, Sampaio Corrêa. Benjamim Reis, J. Mou-
tevase, Oliveira Sandoval. Paulo Brasil, Arthur
Pinto, Carlos Eerraro e muitos outros.

Attenda-se rigorosamente ás prescripções
juntas a cada vidro de «RKeixmalIna», e.
se ao fim de 2 ou 3 vidros o doente não se achar
melhor, então abandone o tratamento, porque,
POSITIVAMENTE, náo se trata de rheumatismo.

Nos casos de rheumatismo, seja qual fôr
a origem da moléstia, a «Rheumalina»
nunca falha. Garante-o o nome respeitável e a
responsabilidade profissional do seu grande des-
cobridor, o illustré dr. J. M. Gomes, do Institu-
to do Butantan.

A' VENDA NAS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS
Agente: R. NEVES — Piri General Osório, n". lô-sob. — VICTORIA
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«Vida Capichaba*», no gênero, é o periódico de maior tiragem e circulação no

Estado do Espirito Santo
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O HOMEM QUE MATOU A FATALIDADE... :
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OM a voz precipitada, cheia dc convulsões nervosas, de agudesas impres-
sionantes, o desconhecido nos contou:

—Estava acuado prlo policiai» Accusaram-me de haver praticado um cri*
me hediondo, e como sempre fui um embaraço tenaz à violência brutal
dos potentados da ordem, as autoridades policiaes convenceram-se. logo,

da minha culpabilidade.
Cercaram me a «asa. Fugi por uma janeila, varei o apertado cerco» e

ganhei a rua. explodindo de cólera.
Preferia a morte rebelde e audaz ao desaforo humilhante duma injustiça...

Além disso a prova de que a simples vontade dum obscuro delegado tle policia bastava para
arruinar a vida dum homem enérgico, encheu ine duma raiva ousada, atrevida, essa raiva

irracional! que nós escalda mnn banho de fogo.
Pu/.-me a correr pela rua comprida, os olhos fuzilando, os bolsos cheios de balas insolentes e

um revolver temerário na mão direita.
Hra uma ameaça tremenda, (jue marchava entre o alvoroço e o horror da cidade tiritante de medo!

A' minha frente uma correria arrepiada de transeuntes» entre gritos hystericos de mulher,
berreiro de < ream.as. lamentações irritadas, estouro de portas c janellas a se fecharem egois-
tamente, e atraz a policia embalada, o povo sanguinário, a corja enfurecida pela volúpia da

chacina} entalados, todos, na emoção turbulenta daquella caçada sensacional l
Nisto uma pobre mulher, que eu havia deslumbrado com o carinho da minha bondadei atra-

vessa <a rua» enfrenta c multidão perseguidora, gritando con vulsi vãmente que ia provar a
minha innocencia...

Houve um choque espantado dc paralysia. Todos estacam bruscamente, lambem parei cotr
movido por aquella única solidariedade...

Era a alma agradecida do vicio, que se erguia do todo e dava uma liçào de amor ás virtudes
intolerantes que me quéríatn matar!

Mas, no momento em que cila abriu a boca para articular a primeira palavra de defesa, um
automóvel, que vinha por uma rua perpendicular, atira-a morta, estrangulada, aos pés da mui"

tidão perplexa ante o rápido castigo daquelle heroísmo.
Ahi, então, a minha fúria não teve limites. Num salto de onça agarrei o chauffeur, ainda tonto
pelo atropelo imprevisto, arrastei-o para o meio da rua, e o matei a murros, bebendo lhe o

sangue com a sede áspera de um bárbaro...
Depois entreguei-me á policia. Estava contente. Sorria de intimo prazer...

Havia destruído naquella victima anonyma, humilde, o poder nebuloso da Fatalidade, voltado
contra mim numa terrível sentença ! Fra essa força oecuita, esse acaso intclligenlissimo na

combinação subtil da sua maldade, que eu abatera com a energia victoriosa da minha
vontade emancipada.

Lutava, desde muito moço, nas agitações mais vulgares da minha vida, no marasmo mais im-
becil dà minha renuncia, contra a hostilidade inquietanle desse desconhecido, que obstava,

sempre, a realização dos meus desejos.
Vindo dó seio da terra numa irradiação fulminante do força mineral, vindo de Deus como um
castigo ou do Diabo como uma perversidade, vindo do >ol num desgarramento de luz maldita»
vindo cio Infinito no VÔO cabriolante duma electricidade extraviada, vindo de nós mesmos
como um retlexo da luta colleetiva, este poder existe, controlado e disciplinado pelo Destino

para encher a vida de vinganças secretas !*..
Fsmagando-o, senti que havia destruído o sobrenatural perverso, que envenenara os meus dias.

Passei vinte annos na cadeia, mas tornei-me o dono absoluto da minha vida...

GARCIA D E REZENDE
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l't nua//do para $er sempre o primeiro*
Entra tsle lyrio da burocracia,
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Que é oa/a um ntrunibatico coqueiro***

Conta conlas* sem conta, <> dia inteiro,,*

Do pape torto o insipida ulchUuia
( <oihe( e a fundo, pelo tucto e cheiro.
E os autos* sem guidão* tto rumo guia***

Entrt (ts fuuccionatios é querido, e Indo y

Zé p*ra*aqui- piitcold, e elle. gentil*
1 a< des trincando o caso mais bicudo.**

4/7.1.rU\A,

aVs quatro, lá se vae. leso, na *ponta»t

O contador, sotemne. senhoril*

Do *jabd» com feijão fazendo a conta...
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Anniversarios
JAIR() I.KÃO.—A 27 deste mez

fez annos o nosso jovem amigo e
eoiiaborador Jairo Leão* que c uma
das formosas esperanças da mo-
derna intellectuahdade espirito san-
te n se.

Abraçamol-o cordialmente< dese-
jando-lhe felicidades.

J. ALBUQUERQ1 K. -Faz annos
hoje. o nosso prezado amigo e re-
presentante em Lage. sr. j. Aliai-
querqtte, eommerciante dc largo
credito e grande negne/ia naquel-
la localidade, onde são muitos os
apreciadores das qualidades do
distineto cavalheiro*

Cumprimentamol-oeffusivamente.
DR. AYRES TOVAR.-Tambem

a èphem^ide fluente assjgnaía o
anmversario natalino do nosso il-
lustrado amigo e conterrâneo, div
Ayrcs Tovar, íunecionario de gra-
duada posição aa Recebedoria
Geral, cio Rio de Janeiro.

\<* brilhante advogado capicha-i*

ba, (juc é um enthusiasta admira-
dor rio progresso de sua terra na-
tal. nossas felicitações.

Noivado
Em Campinho de Santa ízabel

estão noivos, desde B deste mezr
a prendada e distineta senhorita
Elvira Barauna, (ilha <!<> nosso ami-
go, chefe politico naquell.a locaíi-
(lade. dr. Oscar Barauna. e o dr.
Paulo dos Santos Faria, talentoso
promotorfpublico daquella comarca.

Nossas feIieit ações.
Casamento

ENLACE SOARES-SII,VA,-No
dia lm deste mez, ã tarde, na re-
sidência do distineto cavalheiro» sr»
* 'liverio José Soares, do alto com-
mcrçio desta praça, realizou-se o
casamento de sua filha» senhorita
ilka Soares, cujos virtuosos seu-
timentos exaltamos sem favor» com
o sr. Manoel Alberto da Silva, acti-
vo auxiliar da importante firma
Oliverío Soares & Cia., nesta ci-
dade.

As ecremonias civil e religiosa
foram assistidas por numerosas

pessoas, cia nossa melhor socie»
dade, amigas dos jovens noivos e
do sr. Oiiverio José Soares.

Após a celebração rios respectí-
vos aetos. foram servidas taças de
champagne aos presentes» que* ain-
da participaram de lauta mesa de
doces e chá, totlos cumulados «Ias
mais expressivas provas de gemi-
leza, por parte dos donos da casa.

Fm nossa próxima edição es-
tamparemos uma pagina de t lichés
dessa ceremonia.

Aos recem-casados as homena-
gens da «Vida Capichaba», quelhes deseja longa existência e mui-
tas felicidades.

Nascimento
Ern 14 deste mez, nasceu, na

villa do Castello. deste Kstado, a
ínnocente Lilia, primogênita do sr.
Áureo Machado, encarregado tia
Companhia Serviços Reunidos de
ítapemirim, e de sua exma. esposa,
sra. Virgínia Machado.

Gratos á participação, que nos
enviaram, desejamos muitas felici-
dades ã recém-nascida.
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Duas arvores
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PADRE JOSÉ GOMES

Um caminho esti nio. cavado no
solo pelo continuo desfilar dv tro-
pas, subia obliquamente» romo uma
longa cintai apertando as ilhargas
da montanha. Já quasi ao tope, o
caminho estrritava-sc mais, mal
perrnittindo a passagem aos pobres
ninares, tendo a<> longo da margem
esquerda uma pedra lisa quasi ver-
tica! listrada de veios limosos ver-
de-negros e, ao correr do lado op*
posto, um afaysmo profundo atape-
tade pelas copas unidas da Mores-
ta do valle. a quella passagem, ron-
frangíam se as carnes num arrepio
covarde e. íustim ti\ aniente, prOCU
rava-se a muralh.i, passando se
meio COlIado a elia. espiando a
medo para o fundo do despenha-
deiro, onde as arvores, meneando
os ramos, pareciam formular, num
baloiço brand". mu rouvite á queda.

Levadas pelo vento ou prio bico
irreverente de algum pássaro, duas
sementes cahiram juntas ao fundo
ao abysmo. Breve germinaram, e
duas folhiculas verde-claras apon-
taram á flor da terra: desenvolve-
ram-se, ganharam caule, tornaram-
se arbustos. Dahi-.enlácdivergirfm.
Emquanto um morosamente se des-
envolvia, O outro se erguia rápido
e recto em direitura das nuvens.
Ü primeiro arbusto fez-se arvore,
cngalanou-se dc flores. Os passa-
ros vieram mais vezes pousar-lhe
nos ramos e alli construíram seus
ninhos. As auras ligeiras vinham
brandamente,em mansos cicios, afa-
gal-o de leve. E beijavam-lhe as
flores, baloiçavam-lhe as folhas, en-
laçavam lhe o tronco, levando ao
depois, nas asas macias, o aroma
da arvore e o gorg;eio das aves.

O primeiro arbusto, no r mia nto,
continuando a subir, fizera-se gi-
gante. O seu tronco nodoso, enor-
mr. formidável, galgava o espaço
e a sua copa íoi nivelar-se ao car-
reiro estreito, que marginava o abys-
mo. Erguido acima da floresta» que
a custo sr lhe alçava a meio por-
te, o colosso parecia orgulhar-se da
sua força, soberbo do seu vulto*
Nao lhe apontaram ílôres, e os pas-
saros fugiam-lhei atemorizados pelo
surdo roncar do vento enovellan
do-se em Fúria nos seus braços
possantes.Os tropeiros se cruzavam conti-
nuamente, subindo e descendo as
encostas da serra, e o pó que as
patas dos muares revolviam ia de-
positar-sc na ropa verde-escura do
gigante, que se resentia e murcha-
va. Por muito tempo pôde a enor-
me arvore resistir ; mas a poeira
fina, impalpavrl, continua, impie-
dosa. começava a vencel-a. O ven-
to soprava victorioso, arrancando-
lhe as folhas murrhas, amarellas,
mortas, levando-as, em àevoluteios
doidos, numa dansa louca, pelo es-
paço azul.
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Ainda que tardiamente, náo nos
furtamos ao prazer de noticiar o
anniversario natalício. oceorrido no
dia l deste mez» do illustre sacer-
dote José Joaquim P. Gomes, que,
ha annos, convivendo comnosco,
se tem imposto, pelas suas quali-
dades pessoaes, ás nossas sympa-
thias.

Chegado a Victoria em fins de
1913, foi nomeado coadjuetor desta
parochia cargo que ainda oceu-
pa também tendo sido capelláo
do convento de N. S. da Penha e,
posteriormente, da Santa Casa de
Misericórdia» onde se conservou
sete annos.

Ao tempo em que superintendia
a Diocese, o saudoso D. Fernando
de Souza Monteiro, foi secretario

da visita pastoral, tendo, entáo»
percorrido vai ias parochia?.Auxiliar do revdmo. sr. d. Bene-
dicto de Souza, ha nove annos tem-
no acompanhado sempre nas visi-
tas pastoraes, grangeando, por on-
de passa, uma reputação condigna
dos seus sentimentos e cia lucidez
do seu bello espirito.

Exerceu nesta cidade, no Gym-
nasto dos Padres, que se fechou
com a retirada dos mesmos, o car-
go de professor da cadeira de Geo-
graphia.Natural de Portugal, esteve ha
poucos annos de visita a parentes
e amigos, na pátria nativa, logo
regressando para o nosso meio,
onde tem sido muito proveitosa a
sua convivência.

**??????+ ¦»?».»?-»?-•-»-•«»*»«?-•-•??-»•»••«-*

Ficaram-lhe, apenas, o tronco ne-
gro, resequido. e a ossatura bran-
ca dos galhos já sem casca, proje-
ctados dolorosamente paraoscéos,

como braços frenéticos em deses*
pero, implorando perdão.

Vict.—27-4-27.
Robinson Castello
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Divino pão !

Victorioso pão !

Somos vassallos teus, ó Pao de cada dia.
Codea que sejas tu, todas as boccas vâo
A* procura de ti. porque repartes, Pão,
Os angelus do amor e o aroma da alegria..

Toda gente te quer num tresvario insano,
Porque, sincero e bom. tu vaes de lar em lar,
Toda angustia banir, toda dnv acabar,
Doces rosas abrir sobre o martyrio humano...

(V trigo em cuja gloria o lábio, em lesta, ri:-Quem primeiro te fez, tinha uma alma de Santo,
Que, amando toda dor e amando todo pranto,.V miséria levou um pedaço dr ti...

Por culpa tua. Pão, que douras a desdita
E a rada pobre dás forcas para o labor.
A vida sc contorcc em bárbaro amargor
I'. ruje num furor de disputa infinita...

Por ti,que és todr augusto e és humilde e fecundi
y vens alegremente aonde um faminto exista,*or tt nasceu no mundo a primeira conquista,

U primeiro soluço perturbou o mundo...

Abençoam-te as mãos dos que déste a fartura
E,.da longe choupana ao palácio potentu.Conduzes o sorriso e a fé e um novo alento.
O' syllaba triumphal e gentil da Ventura!

Feliz aquelle (pie sempre escuta o teu nome»1'ilho da Caridade, enviado da Alegria,
Porque trigo, afinal, ó Pào de cada dia,
E's o corpo de Deus para matar a fome...

LUIZ MOREIRA
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JESUS ESTÁ ENTRE NÓS !
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Mi *NC 
A u presença »k Jesus foi

¦* ia*» real, '-nn o nós ouiros, como
nesta hora.

Nem mesmo quando r\\r andou,
dc cabeça ao vento r pés descal-
ços, pelas estradas e campos e ia
^u>s o montanhas da Judéa*

Nem mesmo quando íoi a Roma,
pura ser de novo crucificado, sob
as pupillas tigrinas dos Ce/ares.

Nom mesmo (juando os seus es-
tygmas abriram uma heráldica de
sangue nos estandartes dos Cru
/.idos.

Nem mesmo quando as linhas
do sru perfil de Deus-Poeta se des-
dobraram no fundo da rosaeea da
Arte medieval.

Nem mesmo quando o espirito
reaccionario da Erança se corpori-
ficou, na Encyclopedia* e, ao lado
delir, sr projcctou. obstiuadaiurn-
ie. a doutrina christá, rnm mais
força r mais extensão que asideas
de Rousseau e dr Voltairo,

Alguns espíritos attribuem a va*
nus causas o esplendor dessa pre-
sença. havendo (piem só a reco-
nhrrn ao darão das columnas cie
fogo qur a Grande Guerra ateou.

Eu a utiribuo, comtudo, á Dôr
do homem moderno.

Não c que essa Dor surgisse,iso-
»?«??«?«•?«•««?*
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A Renato Vianna espirito varonil e
sempre novo. enamorado da Betleza,

ladamente, com uma característica
original: é que elia altingiu. numa
expressão de synthese culminante.
todas ns formas cie soffrimento tio
homem de outros séculos.

Si a transitória Alegria conse-
guisse a grandeza de synthese ta-
manha, na figura da Felicidade,
fora, sem duvida, a Alegria, a re-
veladora dessa presença.

Cabe á Dôr Universal e Eterna»
no emtanto, o prodígio dessa re-
velação, que è inútil negar-se.

E; por isso que Jesus está entre
nós.

Quem o diz e a aüitude do pen-
samento moderno, alçando-se a
formas de crystnlizaçâo perfeitas 5
o. a própria phvsionomia da Belle-
/.a, reflectindo-se na inquietude das
retinas dos artistas modernos ; sâo
os früctos da fraternização em que
se estão empenhando povos de to-
das as latitudes.

Certo, nem todos os homens po
dem encarar na imagem que a Dôr
nos denuncia.

Mu mesmo, pobre de mim! como
tantos outros, não a vejo; sinto-a*
porem, como nem todos a sentem.

ALBERTO CARRILHO
Semana Santa, Vietoria» 1^27,
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0 sr. Alberto Campiglio e sua exma. esposa,
sra. Eremita Piragibe Campiglio* residentes

em Minas, onele sâo nossos leitores.
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MODOS E MODAS

Attendendo á solicitação de dis-
ticta senhorita, que me reclama a!
guns informes sobre trajes de noiva
o tudo quanto concerne á cerimo-
nia nupcial, passo a relatar o qneconsegui respigar em revistas fran-
cezas e mglezas. Porque os inglo-
zes. (aras leitoras, com o seu en-
tranhado amor ás tradições, sa-
bem, como ninguém, dar ás festas
nupciaes um inigualável cunho de
distineção. e de majestosa elegan-
cia, exeepluando-se» já se vê, a
tradicional chuva de arroz e sa-
patos velhos - curiosos symbolos
de abundância e felicidade, que só
mesmo entre gente tão amiga da
excenti icidade poderiam arranjar-
sr.

O arroz, ainda passa; mas os
sapatos velhos !... A nosso ver»
só poderão significar felicidade
porá os eallos...

Fmiun. «eada terra com sen
uso»... Aproveitemos os lindos mo-
delos que a velha Albion nos of-
ferece (ou antes, que nós lhe to-
mamos, porque elia nada offere-
cc.) c completemol-os com a nos-
sa usual e gentil chuva de flores
despet, dadas.

Fiéis aos hábitos dos seus maio-
res, os costureiros inglezes esco-
lhem sempre, para os vestidos de
noiva, os grossos setins, os pesa-dos crepes lustrosos e malleaveis,
e conservam á saia um compri-
mento mn tanto alongado, mesmo
quando a moda quer as saias cur-
tas. Succecle assim que os mode-los ingleses convém melhor ás noi-vas dr alta estatura e porte ma-
jestoso, ou ás de estatura media-na, que náo queiram parecer muito
pequenas, junto ao noivo de ele-vado talhe. Os deeotes são peque-nos. as mangas longas e geralmenteajustadas. A cauda em manto decorte, realmente majestosa, é, ásvezes» substituída pelas pontas pen-dentes dr um grande laço de sedammto flexível, ou pelo longo véudr magnifiea renda.

Na Inglaterra o noivo tem um
só cavalheiro de honra; a noiva
pode levar quantas damas de hon-
ra quizer, trajadas igualmente e

levando grandes braçadas de flô-res.
Os francezes, menos ah irados átradição, têm variado infinitamente»

conforme a hora» o local, a posi-
çáo dos noivos, maior ou menor
imponência da ceremonia, o mate-
rial de confecção do traje nupcial.

Se tim, charmeuse crepe-setim,
crêpe da China, taffelá, georgette,são usados indifferentemente pelamanhã ou á tarde» nos casamen-
tos simples: fulgurante, lami% ve-
lado dt georgette finas rendas, sâo
admittídos á tarde, com maior ce-
remonia, reservando-se para os

JHÍ ¦ Zí&mÈ \\\\k________ ___r "ldB9iisSII lkjê wwsz^ ."üâiáw^^ ^b ^.
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Muita, graciosa jilhinha do dr.
João Bernardino Alves Junior. e
de sua exma. esposa Uiuorah Yu~
nes Alves, fantasiada nocamaiuil

de Juh, de Fora íMinas),

enlaces á noite, com grande appa-
rato. os sumptuosos paitletés so-bre fino tulle e as rendas recama
das de lantejoulas e ervstacs. Es-
sas toilettes serão, naturalmennte,
um pouco mais decoladas (nuncaem excesso) e sem mangas, res-
guardados os braços pelas longas

luvas de pellica branca. A moda
francesa oscilla (mire o classicis-
mo e a fantasia.

As noivas altas e corpulentas po*derão, poís, escolher as longas toi-
leites clássicas e as imponentes
tinras á russa, recobertas de pe-rolas ou de pedrarias, deixando ás
muito jovens c ás de typo mignon
os vestidos curtos e iluciuantes,
em georgette, mouse ll ine ou taffetá.
Comquanio a moda exija saias
curtas, nunca o devem ser exces-
sivamente nns trajes de noiva. O
exagero tira lhe a distíncçào. e estu-
sa sempre um effeito esquisito á
cauda em uma saia demasiado exi*

Na estação invernosa vêm-se al-
guns trajes de noiva em finíssimoveliudu flexível e macio, prestamdo-se admira velmentc aos effeitos
de draperie, que começam a rcappa-
recer. O branco oe neve ou de jas-
pe tende a desappnrecer dos ves-
tidos de noiva. Sâo agora prefe-ndos cs tons esmaecidos da pero-lá, do marfim velho, mesmo fio
creme um pouco carregado. Algu-
mas noivas têm usado meias ro-
soas e mandarim; é, porem, de-
masiado destoante do conjunto .
creme— pérola ou côr de carne
muito clara sâo os tons acceita-
veis.

A coliocaçáodovêu pôde cingir-se
ã fantasia de cada uma; mencío-
uaremos entretanto, alguns arran-
jos graciosos: as moças de perfilclássico, de rosto oval--alongado*
poderão coílocar o véu ã freira*
emmoldurando por inteiro a phy-sionomía. E* preciso» entretanto, sermmto bella. para resistir a tama-
nha severidade. Afs de olhos es-curos eamendoados, de feição ori-
ental, vâo bem os ahos turbantes
ou as grossas tonades de tulle e
lami\ ás pequeninas, de graciosos
perfis de creança. irão admirável-
mente as redes fie pérolas ou deflores de laranjeira, encobrindo
toda a cabeça, ou o véu em pre-gueado chato sobre a fronte, re-
tido sobre as orelhas por dons pe-
quenos banqueis, redondos e cha-
tos.

Preferível, para certos tvpos pou-co accentuados, é a fixação do véu
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(DAS SPILZEUG VON PARIS)

Eis o «film»
di sir

que, n
ibuido

SASCHA-FILM- VIENNA
I>ll>- I>cinmltA no

papel de Céüméne, a
mulher (jue fascinava Pa«
ris, arrancada de um ca-
haret de vigésima ordem.
p Lapin de Paris, pelo
visconde de la Roche,
de Maudry ; guindada
pelo mesmo titular ao
palco de um dos mais
afamados tnusic-halls,

Nouvel Kden. torna-se a
mulher-seducrâo. a mu-
lhor tentação,

Apresentada um dia a
sir Millos Sewarí, secre-
tario da Embaixada ín-
gleza em Paris, eíle ía-
cilmente se enamora de
tâo rara hollo/a. Deci-
de-se a abandonar a noi-
va e casar-se eom ("eli-
ménc. Klla regeita. Mas
um dia encontra-o pelo
braço da noiva, enciu-
ma-se; sente o seu amor
próprio offrndido, pro-
cura Milles e com elie
parte em doce idyliio
para o «Ninho dos So-
nhos», casa de campo,
que assim denominavam.

Maudry c om p r a um
castello perto, que (Vü-
méne tempos depois vi-
sita.Milles é sabedor.Re-
prehende a sua adorada;
elia. porém, não o atten*
de e prefere Maudry a
quem tudo deve.

Millos desapparece sob
uma noite tempestuosa.
Celiméne fica febril. O
accesso é fortíssimo e a
única salvação é a volta
de .Milles. Maudray pro-
cura Milles; este chega.
Ao vel-o, Celiméne tem
um novo alento de vida.
E, depois de um longo
beijo, cerra os olhos pa-
ra sempre.

o dia 15 de maio, o POLYTHEAMA apresentará,
pelu «URANIA-FlLM»~Rio de Janeiro
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Em cima: 0 bravo Sul America /¦. 11. ('., dr João Xeira, que venceuo auangu* /«. fí, C» /Wr; score ífe 2.v^. Assignalado pela cruzve-se o sr. Durval dama, seu esforçado presidente. Km baixo* O valo-roso «Bangií Ft 5, C», de Pandanea.
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Meu desvairado Amor :
«Minha alma triste, vestida de

outono, minha alma triste, vestida
de cinza», inclina-se sobre o teu

coração distante, como tomba, es-
faileeida e dolorosa, nostálgica du
primavera e dos jardins, na soli-
dão penumbrosa de um aposento
fechado, presa ao ergastulo estrei-
to de um jarro de vidro, a silhue-
ta esguia de um iris côr de san-
gue...

K' o langor deste sol quemeafa-
ga; o hálito encandescente do mor-
maço que me beija os olhos, en-
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trecerrando as palpebras na volu-
pia felina de uma s*\sta; é o que-branto indizivel da saudade dc tua
çaricia, (jue envolve num ser nn
melancolia entorpecente do silen
cio c d,i angustia.,.

A minha alma de artista, tortu-
rada e insatisfeita, cubre-se de som
bra !

IC um cysne negro, viuvo, vo-
gando solitário,sobre as águas man-
sas do leigo adormecido, emquanio
o poente peneirai por entre as
copas dr esmeraldai a pulveriza-<;âo irisada do crepúsculo mòrrenté*

P'xprrimeiim, na sobnlndc onde
me engolfoi a lancinancia dc umdesejo, a íremir revoltado, estran*
guiado pela anciã de um goso ap-
peteeido, inacabado...

Meu coração de poetiza pulsa,batendo nò mon peito, como punhoforte de um desgraçado a dar pan-radas numa porta de ferro, que se
Fechou, prendendo a sua felicidade...

Men sonho vocifera como nm
ebrio. cambaleando, pelas ruas de-
sertas, confundindo as pupillas dos
gatos amorosos com o ItlCl-lu/ir da
setestrello distante...

Evoco o teu sorriso... 0 arco-íris
da alegria desponta iu) oriente de
minha phantasta, Desce do firma-
mento de lurquezas, que envelhe-
cem, a poesia da illusáo.*. Roça-me
o pensamento, li o beijo ethereo
de uma recordação allucinante avibrar no teclado maravilhoso dos
meus nervos. Todo o num ser es-
tremece na emoção despertada eno meu cérebro irrompe a efflores-
cencia mírtflca dos mens sentidos
provocados...

Meu Amor!,..
Lirio vermelho dos jardins inte-riores da Chimera e da Paixão,

desabotôa parn o beijo fecundador
de mmha estrophe» abre a corolia
do teu seio purpurino, nascido das
gotas de sangue do coração de um
deus assassinado, e deixa poisarahi, como uma abelha agonisante,
exangue, na tarde lenta (pie se
aeinza, no desencanto do abando-
no, «minha alma triste, vestida de
outono, minha alma triste, vestida
de cinza...»

Kio, 28-2*27.

HADALY

TROVAS

Nos pleitos de amor, em vista
De me teres cabalado,
Serei... serei governista ?
Não sou opposicionista
Para ficar derrotado...

¦ ¦¦¦-¦-¦¦ . >¦...-..

A Loteria de Minas tem pago, com pontualidade, todos os bilhetes premiados.
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Folgamos em noticiar que já se acham com
assento na Câmara Federal os nossos díslinctos*
còestaduanps drs. Abner Mourão e José A. iv-#
rena de Uesende, este romo mandatário d<> po*
vo paulista r nuucllc romo nosso representante**
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Dr, Abner Montão

Dignos da investidura popular, que acabaram
de alcançar, é justo que os lembremos desta pa
gina corno exerhplos notáveis de vencedores,
pelo próprio esforço, mantendo sempre, nas lu-
tas ingentes da vida. a.s mais nobres altitudes.

E o Estado do Espirito Santo, qur, hoje, já
possuo, na politica. nas letras, nas artes, nas

I ^
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1
/>;-. /oSí; .1. Pereira de Resende*

industrias, valores de alta e tn-
contestável representação, ve. rom
cnthusiasmo e alegria, essa mar-
cha asrencional de seus filhos il-
lustres e queridos, enaltecendo-lhe
o nome extrn-fr^nteiras.

Essas victorias, si enchem de
satisfação o berro natal dos ti mm-
phadores,a elles mais ainda devem
ufanai -os. porque são o prêmio do
talento e do caracter, (jue,si tardam,
ás vezes, não falham nunca, porém.

E porque, assim,sé> nos sentimos
pl (mamente satisfeitos, na nossa
natural vaidade de conterrâneos,
a Vida Capichaba endereça aos
dois preclaros espirito-santenses
effusivas saudações.

PARNASO ESPIRITO-SANTENSE
A grandeza do amor

Chegai por entre sombras ou luares
Ao armamento, e ahi, onde palpita
Á alma virgem de penas e scis.mares.,
Ralai no amor. que <>s corações agita :
Kalai••• e lá no a/ul da [mmensidade •
Ouvireis, eomo um cântico sagrado,
Um gemido, que brota a cada lado,
Todo feito de paz e de saudade.

Vqlvèi depois á terra, á terra extensa,
Onde se encontra a magna e tt soífrimento
A amortalhar a Natureza immensa,
Sondai por entre scismas e lamento
A alma humana, a humana creatura

•', *

4t>

Sondai; e apôs falai-lhe. então, no amor...
Toda cheia de paz e de ternura,
Tereis a alma a palpitar em flor.

r * ¦ # ¦ : * . # .**" *¦¦.»'.>*
-» 

* #¦ . *

Ide bem fundo ao peito do poeta,
Onde se aninha a crença que arrebata,
[de, buscai na gloria mais secreta
O coração, que em sonhos se desata,
Sondai-o bem e, então, falai no amor,
Falai... e num transporte excelso, infindo.
Vereis o coração todo se abrindo
Para a Lagrima, o Luto e para a Dor.

Rio, 1902,

#.. «

AREOBALDO LEL1JS
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^^_ CONCURSO ESPORTIVO
Qual o mais querido

Quem
QuereiBOS estabelecer umn bôa

opporiunidade dr se avaliar, com
segurança, o grão dt- animação
que o $poi t já conquistou no meio
VÍCtOI iri.se.

Não precisamos traçar u apoio-
gia desse énihusiasmu numa < po-ca rm (jm- o mundo inteiro pro-clama a necessidade dt- se lo/.er»intensamente, <» desenvolvimento
physico cm ambos os sexos, puru
qué se criem e sr multipliquem cria-
turas alegres e fortes, dr alma e
de Corpo, São raras as CXCCpçÕCS
dos que se obstinam rm negar pro-veito nos exercícios esportivos* E
a esses na»» nos dirigimos.

Nosso propósito é, apenas, tle*
monstrar aos leitores <!<• outros lu-
gares como sc» desenvolvem, num
ambiente dr francas sympathias,o sport náutico e o bretão nesta
cidade, abrindo, nesse sentido, um
concurso, que encerraremos rm 30
de junho próximo, puru u respecti-va apuração.

Aos detentores dos dois primei-ros lugares serão offerecidas duasvaliosas laças.
É como esse concurso, embora

ciub dc 4oot~l)dll • (le Vicforin
sem ci Rdinhc) do sport victor

procurando demonstiar o grande*interesse que nos causa o progres-so esportivo, seria incompleto sem
quc.no mesmo tempo, proclamasse-mos cjual a senhorita a quem deverá
seu dado, nesta cidade, o scopiro
dc Rainha do sport ale a prima-vera de I928, resolvi mos inquirir
a respeito ,,s spprtsmen e seus aí-
feiçoados, (lesta ( .ipit.il.

Eleita, por maioria de votos, n
venturosa soberana do sòorl vi-
etoriense, será certo que todus us
nossas associações esportivas, num
gesto de pressurosa vassallagem,
render-lhe áo, de maneira inesque-
eivei, suns homenagens, proclaman*tlo-a protcclora honorária dos seus
destinos»

Esperemos, agora, o resultado
ela mn mrudissima» eleição, a quevamos assistir.

0 cou pon, pnrn o voto, estn \\i\
secçào de' annuncios*

APURAÇÃO PROVISÓRIA
POOT-BALL :

America V. Club 174 votos
Rio Branco  (45 «
Vietoria F, ciub ...... «»i «
Bangú , . . j2 «

? I. o de ftccjatcis ?
iènse ?

S* Antônio , 2
Sâo Bento  volo

RELATAS
Saldanha da Gama. ... 2(6 votos
Alvares Cabral ...... 147 «
Nauliro Brasil 53 *
Eir.itunng.»  «

RAINHA DO «SPüRT» VE
gtokiiínsü:

Inah Coelho I-13 yoí«*s
(larmeh l le Biase 95
Aldiuhu Machado. ..... HI
I Icllida Cariou! ....... 33
Judith Teixeira ....... 31
Leonina (tabeira ..... 9
(iraeinda Baj)hslella . . 9
Achlia Moniz l reut .... M
i inclina Fi clt»S .... . 7
Diva Simões......... 7
li/a Etienne Dessaune . 7

< riv Proença ........ 5
I >olores Nunes 4
Mu rm BuSftltU  3
Irene Rezende
Jurema Coutinho .....
Alda Teixeira
jacyntha Xamprogno . . .
Ersilia Baptistella  I voto
Maria dr Lourdes burlado l *
Olga Carloni. ........ I *

3
3
9

ti

a

ti
«

«

ti.

m.
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Aspecto da inauguração doexcellente Gabinete Electro-Dentario dos drs. Abreu Lima PUho e OstnamKesenac. inaugurado em l-l de fevereiro ultimo, nesta cidade.
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f*"'"" Irr"" PeJ°^ado afiliar, dr. .uma,, Figueiredo,a apprelietlSÕO ds am avaliado roubo Jato pelo (ri»,ia<>s„. ,/a, ah/uncaassignalado por uma seita, .

A lenda da boiúna
A boiúna é uma grande cobra

do Amazonas, considerada a rai-
nha das águas.

.Vnoito, ouve-se o seu silvo agu-do, como uma sirena allucinada, pe-los sombrios igarapés, apavorando
os supersticiosos habitantes das ma-locas.

A boiúna é a dona do Amazonas,
laz todos os seus mvsterios, pre-side ao regimen das suas águas ecausa o phenomeno da terra cabida.

Tem a propriedade de se trans-
formar, assumindo vários aspectos.

E' inimiga dos pescadores e doscanoeiros.
Nas noites escuras um grandenavio, todo illuminado. ardendo

em luzes festivaes, sulca as águas
soturnas do maior rio da terra.

As populações, que se estendem
pelas margens do grande rio, presas de incqntida curiosidade» seapinhain nos portos para olhar obello navio silencioso.

O barco maravilhoso pára á dis-
tância. Os mais curiosos tomam
uma canoa e se dirigem para bordo.

A ponte de embarque é lançada
nagun num clarão de luz.

Os homens entram. t'm silvo
medonho, allucinante, explode; um
remoinho se forma e o navio iílu-

"Ijóado clesapparece num! grosso Kra a boiúna que estava comaiteai dr espuma íome...

"^yBB

DR. GIL DINIZ GOULART

Rodeado das maiores
demonstrações dc consí-
deração, a que lhe davam
direito suas exemplares
qualidades moraes eesme-
rada cultura jurídica. íai-
leceu, no Rio dejaneiro,
cm IG deste mez, aos oi
tentaedois annos,o exmo.
sr. dr. (iii Diniz (ioularl,
que, cm vida, se consa-
grou á poütica <\ depois,
somente á advocacia, ex-
ercendo ambas dentro (Vas
mais elevadas e serenas
normas da dignidade e
tia honradez.

¦» :¦„¦:*¦*.,:-, ,¦'¦¦.-.;;, ¦¦»•'¦ .....
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puzemos.no Brasil, em circulação UMA MAChiua de tSCRPVPna conseqüência e a prova da superioridade da HI. Miií/. rL7"%í ' T
VENDIDAPELA ^ HÜMINGTOIV

5. fl. Casa Praíí
Filial em Victoria:

Ita orfianizacão especializada
nn em todo o Brasil »
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RIIA mo mimo,Peçam uma demonstração, sem
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Curiosidades

Esqueletos de cry$iah--\Jo$ tou-
ristes ínglézeJIi que viajavam pela
Nova Zelandiai descobriram nos
arredores dr Wai-VYai, uma gruta»
que os indígenas chamam «dos ho-
mens que brilham». Curiosos por
conhecerem a verdadeira sigmli-
caçfio desse nomr. os viajantes eu-
traram na gruta e depois de per-
rorrrr varias galerias, chegaram a
uma espécie «lc snláo, onde as sta-
lachititcs haviam formado figuras.
que parecem esqueletos. A luz dos
arehotes faz brilhar essas figuras
e o espectaculo é verdadeiramente
impressio nador.

O jornal China-7unes, dit Pekim.
publica-se cm sete idiomas : ehinez,

japoaez, inglez, francez, allemâo»
russo e italiano.

*

O primeiro retrato photographi-
CO de uma pessoa viva. que se fez
no mundo, Foi tirado em Paris, no
anno de 1839* Foi necessário para
isso manter o modelo ante a rama-
ra escura e em pleno sol durante
uma hora*

*

A cova encantada.—A «Cova En-
cantada», tão famosa em Guatema-
la, onde a chamam «Mixco». está
situada rm uma eminência náo
muito esguia. que parece ter sahi-
dp violentamrnte da terra ou ca-
hldo de uma cordilheira. Ninguém
se atreve a penetrar nella, porque,
ao chegar á segunda dr suas boc-

cas, O solo estremece com espan-
toso ruído.

Gulodices

Bolo branco* — Seis claras de
ovos bem batidas, juntando-se lhes
depois 6 colheres de farinha de
trigo, uma colher dr manteiga, e
uma colherzinha de fcrmrnto ií*-
glez. Mistura-se, bate-se bem e vae
ao fprno quente.

Bom bocado. -~ 6 ovos» sendo 3
sem claras; uma chicara de queijo
ralado. 2 colheres de manteiga,
uma «bicara dr farinha de trigo e
quatro chiearas de assucar.

DÔce de ovos*—Faz-se uma calda

II.W + ". ¦*¥,.-?¦*. »-AUMUÚS.I, **¦ 6W'
i«-¦.-«¦*•¦¦ ¦ -; '"¦ i" ,¦.;¦. yj-. -¦(;.¦» a, ."-¦- ¦¦ .**síWW*.t-***W"*flS<--

LAVEROL
Preparado pharmaceutico, exclusivamente ve-

getal e ha longo tempo empregado com opü-
mos resultados no tratamento do impaludismo,
sob todas as suas formas, geralmente conhe-

cidas por :
Sezões,

Maleitas,
Febres Intermitentes,

Febres de tremedeira,
Cachexias palustres,

febris, etc.
Os doentes tratados com o emprego do «LA-

VEIIOL» ficam, desde a cura, immunizados para
sempre contra o IMPALUDISMO, ainda mesmo
que permaneçam nos logares infestados ou pi-
cados pelos mosquitos transmissores dessa mo-

lestia-ü ANOPHELE.
PROPRIEDADE DE

Emiliana Emery
Par» encommendas e informações dirijam-se

a CARLOS EMERY - Rua da Alfândega, 189-
Telephone Norte, 220 -Rio de Janeiro.

Em Victoria (E* E. Santo): - PHARMACIA
CENTRAI.

^ilifllBIlilBIHM

Telegs.: «PRADINHO»

Caixa postal, 3867

.«•

/k^7
/f&/ *¦*

Pfia

EXPORTADORES
DE

CA FE*

* f
•**, SS

liscriptorio:
Rua do Commercio, 44

1 Victoria Eslado do 11 Santo
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A «Vida Capichaba» assegura a bôa qualidade dos produetos, que annuncia.
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Neffa&DalIa Ferragens grossas *
por atacado

S. ARMAZÉM
* de seccos e molhados

Rspeclallstat *• Importadores de atíuard,nt,.. álcool ,. %<.r„ue em alfa encala.
Endereço teleg.: NEFDAbLA - Caixa postai, 3961 — Telephone, 366

l Rua 1* de Março, 12 - VICTORIA

Ri
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Sunto *Kstado do E

grossa com 500 grs. cte assucar;
deixa-se esfriar. Batem-se á parte»
8 genímas do ovos; juntam-se a
uma clara só, aromati/.a-se com
água de flor de laranjeira e vae ao
forno brando, mexendo-se sempre
até tomar ponto.

*

Segredos de belleza
Bc') para guardar a CUtis cia po

eira:
Talco 20 grs.Eécula de arroz 10 »
Polvilho 5 >>
Pc'> fl'iris 2 »

Mistura-se hemis^o e íecha-seem
uma caixa bem tnmpad.i. diu outr
alguns dias; depois pode-se períumar este pó com qualquer essen-
cia. Puro. isto è.i sem perfume, é
mais hygieriico,

?

ÂS müos.— Vura clarear as mãos
e tel-as macias, é sufflciente lavai-
as eom sabáO mineral, misturado
com glycerina.

: 

¦* 

'

Pastilhas para bom hálito.
Benjoin 90 grs.
Zeste (Torange *
Eeuilles cie roses rouges »
Ambre gris »
Bois cie santal »
Sücre 20 »

Dissolve-se um pouco de gomma
n*agua quente e junta-se esta so-
luçáo em quantidade suffiçiente
para formar uma pasta. Deixa-se
seccar o divide-se em pequenostabtettes. Esta receila é aconselha-
vel aos fumantes.

NAÍNA

RGA-ME...DEIXA-MEGRITARL
<&
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OXaROPE SÃQHJOÂO
É O fVIELHOR PARA TOSSE E OOENÇAS OO

PEITO - COM O SEU USO REGULAR:
0 A tosse cessa rapidamente.
0 As grippes, constipações ou defluxos, cedeme com ellas as dores do peito e das costas.0 Alliviam-se promptamente as crises (afflições)dos asthmaticos e os accessos da coqueluche,tornando-se mais ampla e suave a respiração!

As bronchites cedem suavemente, assim comoas inflammações da garganta.u A insomnia, a febre e os suores nocturnos desapparecem.
0 Accentuam-se as forças e normalisam-se asfuneções dos órgãos respiratórios.

Xarope S dodb *>ncontr* -t.fi n<*$ PharmaaasO
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Os produetos do laboratório «Sabão Russo»
SABÀ0 RUSSO
(solido e liquido)
o mais hygíenico,
saudável e per-fumado, contra
assaduras, contu-
soes, queimada-
ras, dores, espi-
nhas,paniios, cas-
pa, çomichõés e
suores fétidos.

Amacia e embei-
lezn a cutis.

Iiii l' LüU : 
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0 SEGREDO DA
SULTANA

toçiío antiephelica

Branqueia,refres-
cà, amacia e em-

belleza a cutis.
Corrige os defei-
tos do rosto, tor-
nando-o co m o
uma imagem gra-

ciosa.
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Contos da «Vida Capichaba

Historia de uma dôr
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CONHECI 
o Torres, ha muitos

annos, estudante de prepara-
torios. Não era grande estudante.
Faltava-lhe tempo para os livros,
porque precisava trabalhar. Sua
mãi, que também conheci era uma
viuva, extremamente meiga, ex-
treinamento caridosa, (jue só ti-
nha aquelle Bino e fazia sacrifícios
inauditos para mandai Ò ao eolle*
gio. Quando completou 18 annos,
o Torres, pôr necessidade, pediu
e alcançou um emprego de esere-
vente na policia.

Era bom. Seus collegas estima-
v.im-no. Sorria pára todos e sor-
ria sempre.

Ha homens em quem o sorriso,
na mocidade, parece ir.na opera-
ção de desconto, a juro de U8U-
rario...

Depois, perdi-o de vista. Soube
que havia abandonado o ...estudo,
renunciara á esperança de ser me-
dico, como seu pai, e oecupava se
unicamente do emprego.

Durante vinte annos íoi esere-
vente da policia e escrevente de
uma delegacia. Constituíra familia,
e esta crescia dentro dr uma ca-
sinha de dimensões lixas. Comtu-
do, o Torres vivia. Era concei-
tuado, assíduo, nunca dera pre-
texto para censuras...

Quando se crearam as pretorias,
foi nomeado escrivão dé uma dei-
las, no subúrbio.

Ficou contentissimo. Levou a
mulher c os filhos e mais a velha
mãi, que contava 61 annos, para
fora da cidade, e arranjou se numa
habitarão modesta, com quintal,
separada da rua por uma cerca
baixinha de arame, não longe da
pretoria.

Esteve ali 16 annos, que, com os
vinte anteriores, integravam 36 de
serviços em 54 de idade. Dois fi-
lhos ajudavam-ifo : um como es-
crevente juramentado, outro como
encarregado do registro civil.

Todos o queriam, porque sua
compassividade náo fraqueava nun-
ca. Tinha o costume de cortar o ca-
bello á escovinha j mas conservava
um topete, que alisava dos lados,
em angulo diedro, com uma aresta
viva.

Se alguém soffria perto delle.
apoquentava-sr. Mordia a caneta,
esquecia a familia, e, agitando a
cabeça pára diante e para trás,
rasgava no eco. com a aresta do
topete, uma frincha por onde a
inspiração descia. Em seguida bei-
java os filhos, agradecia á miseri-
cordia divina o allivio da magna
alheia, e voltava ao cartório para
escrever sem descanso aouellas
paginas compridas, que lhe davam
um pouco de alimento, isto éi üm
pOUCO de existência...

Náo cogitava de politica, nem de
partidos, nem de eleições, Fazia
mal ; si fosse rapariga, teria pro-
tector, mas não era.

Dizia que não precisava desa-

ir Peptol
L1C. N° 311, DE 10 -7- 1912,

I ©PtOl "" digestivo completo.tônico absoluto.

58 :s :s

Peptol C
i receitado por médicos de nomeada
\ para doenças do estômago, quaes-

quer fraquezas, prisão de ventre.

F^pntftl ífórmulae preparação do Pharmaceu-
I vJpiUl^tico Pedro Dantas

(especifico 
contra a anemia, a dys-

pepsiàià neurasthenia, a ihappeten-
rCpiUI |cia> os esgotamentos, a insomnia.

\ V Ide a bulla.

I 60101 —digere, nutre, faz viver.

I GptOI — effeito seguro, paladar delicioso.

Vende-se eira toclas as phar-
macias,

Café; Globo
RUA JERONYiHO CW O NTE IRO, 88 |

Duque cH* Caxias. 40 - C . postal, 3742 j

Trinxet & Alves
SERVIÇO COMPLE'1'o PARA BANQUE-

TES, BAILES E PIC-NICS. '
Bebidas finas, conservas nacionaes

e estrangeiras
TELEPI10NE N. <)<>

VICTORIA ESPIRITO SANTO
Wiiü i

aa

tt.

Casa (MANCHESTER pontes»silva
IMPORTADORES E EXPORTADORES DE GENE-

ROS DE ESTIVA, FERRAGENS E LOUÇAS
End. teleg. *Man£hester*—Cóãigô «Ribeiro»

Caixa postal, 3735—Telephone, 75
Victoria — [;. Santo

- RUA DO COMMERCIO. 50-
Nossos annuncios paglnam-se com bòa collaboração - o que torna a sua leitura infallivel.

\
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gradar. Entretanto» esquecia que
SÓ prospera quem adula. Estou
certo que se tivesse de recomeçar
a vida. o Torres lhe daria uma cri-
entaçôo mais moderna.

As noticias de uma projectada
reforma judiciaria começaram a es-
voaçar. O Torres, a principio ft-
cou ém pâ2Í -— 36 annos de ser-
viços, sem pecha, sem inimigos..»

Mais tarde, assustado pelos l>wa-
tos de pretendentes em cardume»
de afilhados do olympio, de pro-
tegidos dos ministros, procurou
informar-se da sua sorte* (laran-
tiram lhe a serventia do cargo.
«Como ? 36 annos de serviço? 5c-
ria um attentado I»

Regressou á casa tranquillo e
pérseveroü no trabalho, sem te-
mores.

Um dia, abriu o jornal : estava
dèrmttido, e os seus dôus filhos
igualmente dispensados l

É

0 jornal não declarava a de-
missão delíe : annunciava somente
a nomeação de outrem para o cargo
de escrivão da pretoria, daquella
mesma em que servira 16 annos

.seguidos...
julgou sonhar. Chamou a mu-

lher e pediu que lesse» Era ver-
dade ? Sem pensamento, com o
craneo ôco, sentindo em todo o cor-
po uns íriozinhos dolorosos, fir-
mando bem o pé no chão para sa-
ber* ão certo, se andava, tonu-u
o trem da Central, veio ã cidade,
eomo um somnnbulo. comprou na
estação de chegaria os jornaes (pie
ainda não tinha lido. verificou que
todos con firmavam a nomeação de
— outro... Então, deteve-se. Pia^gou
os olhos numa taboleta, que dizia
Subúrbios, e fixo. sem mover-se
levou meia hora a lèr as neve le-
trás*.

Alguém (jue passava sacudiu-o:
¦- (Jue fa/.es ? —-- Nada, respondeu
elle. E desatou a chorar. Arrasta-
ram-n'o ao trem, e três quartos de
hora depois entrava em casa, ex-
clamando: — E' verdade!

A familia rodeou-o. Eram 22 pes-
soas, as que compunham a fami-
lia*** — E agora ? perguntou lhe a
esposa.—Não sei. não sei*.. E sen-
tou-se numa cadeira, o cotovello

»M-»ji»n*it»«W*-
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^PROCURE. SEM PERDA DE TEMPO,
Domincjos éi Râffael Paollello
dcposUaríos úo* Ineguiílavct» producloa da «Thr Dunlop

IN.eumalic Tir*» Co. S.A- Ltd.» ___

I Pneumaticos e cama/as dc ar para Iodos os tamanhos |
Cães S. Francisco. ;/? 8r~Caixa postal, n. 3775
- VICTORIA -- K. ESPIRITO SANTO -

Ü
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apoiado no joelho, o queixo a com-
primír a palma da mão. fitando o
espaço deante da janela.

A velhinha de 77 annos. enxu-
gou as lagrimas, e pousando a mâo
no homhro do filho, com o cora-
çào ralado de tormentos. animou-o
assim: —Escuta, ainda posso lavar
a roupa dos netinhos..» E caiu com

uma vertigem.
D. dentro» corre uma crianci-

nha de quatro annos» cantarolando.
Estaca, espantada, em face e da-
quelle espectaculo da desolação,
e inquire : — Que foi ?

—Sciu I papai perdeu o emprego...
iNão comprehendetij o anjo, como

o papai pudesse perder o emprego I

il
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V. S. Já sabe escrever
a machina ?

Si nâo o sabe, vá á ESCOLA REMINGTON,
á rua Domingos Martins, n 17, e em aulas

I diárias, ou três vezes por* semana, á noite,
: poderá tornar se um PERFEITO DACTYLO-

GRAPHO.
itfl;i i(fri

Não se pôde trabalhar no commercio,
sem se saber manejar uma REMINGTON.

••BR D V_/X_T3L

Successores de GOMES d: BRVLZI
FABRICAÇÃO DE VINAGRES, LICORES, XAROPES,

VINHOS DE FRUCTAS
e seus congêneres pelos processos mais hvgcnicos.

Commercio em g;ros.^o de AGUARDENTE Ef ÁLCOOL
Grande prêmio na Exposição lniernac.onal do Centena rio de

1922 e ilinloma de honra do instituto Agrícola Brasileiro
TELEPHONC, 249 CAIXA POSTAL» 3835

Ea& Telegraphico. DISTILLAÇÀO — Código: RIBEIRO
Prcdurtos analysados e approvados pelo Laboratório Nacional

de Analysea do Kio de Jnneíro.
.::

A «Vida Capichaba» é uma vendedora activa, convincunte e segura.
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Passaram os dias, longos e tris-
tes, naquella casinha humilde, em
que O desespero elegera domicilio*
O ex-escrivão tinha as palpebras
arroxearias, e corno que se desiem-
brara da própria voz. Ora, isola
va-se num quarto do fundo do
quintal e lá permanecia immovél,
enxotando a esposa e os filhos,
desvairado, ímmerso profunriameu-
te na sua dôr ; ora, partia de ma
drugada para o morro, e regres-
sava ã noile sem comer. A velhi-
nha, no tanque, lavava a roupa
das crianças; a esposa, no fogão,
cozinhava a hortaliça, qüe Q quin-
tal ainda lhe offerecia.. Em todos
OS olhos uma vermelhidão dura-
doura...

Bina vez, notaram que n menina
de quatro annos estava agitariis-
sima... Percorria a casa aneiosa,
espiava, ia e vjnha torcendo as
mãos, os olhos arregalados ; exa-
minava tudo, mettia se por debai-
xo dos moveis, abria 08 armários
e os revolvia nervosamente, pu-
xava as gavetas, fechava as, a so-
luçar, è tornava a puxal-as, sacu-
dia a roupa pendurada, introduzia
às mãos dentro dos sapatos ve-
lhos, sabia ao quintal, apalpava as
plantas, sondava, com os pés nus,
os regos ri'agua...

Tomaram-n'a. Nào queria falar;
mas movia a cabeça, continuando
na sua pesquiza atroz. Pensaram
que houvesse enlouquecido ..

Por lim a criancinha disse :¦— Es-
tou procurando o emprego que
papai perdeu.
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I Tosse, febre, dores no peito, tuberculose l
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Desanimado de curar-me, depois de estar um anno tubor-
culoso, com muita tosse, sobretudo â noite, febre, dores no peito,
escarros de sangue durante a noite, sem tome e muito fraco, des-
crente dos remédios, pois já havia tomado todos os que me in-
dicaram resolvi usar como experiência final o celebre

-:- VANADIOL -:-
podendo hoje attestar seu elfeíto rápido, que actuando de uma
maneira poderosa sobre meus pulmões, me curou completamente
da tuberculose em 2 mezes, como affirmam commigo os diversos
médicos que me trataram.

Alberto Sottza
Guarda Nccturm em Nictheroy. 4-7 - 918

4
4
54
54

54

54
>4
)4
*
54
54
54
54
54
54
4
lt
54

conseguiuA quem
pobre Torres o seu _

arrancar ao
'anha-pão rio-

CAlIÍKLIíOS Umn
«cííredo custou 200 conto

44444444444444444444444444444444444444444444444w

rido, e lançar uma familia inteira
na tristeza em que afundou - de-
die i estas linhas sobre a—historia
de uma dôr ; possam minhas pa-
lavras, sabidas do coração, resoar-
lhes ainda aos ouvidos no instante
temeroso em què à imagem de
Deus se descobre» e a conscien-
cia, desprendida dos interesses do
mundo, recapiiula, como juiz im-
placavel, o mal que se faz na vida
aos fracos c aos desprotegidos 1

Não levo o meu voto ao ponto
de desejar-lhe que tenha a supre-
ma angustia de ver, entre lagri-
mas de remordimento, a figura pai-
lida da criancinha a procurar nos
armários da casa infeliz..,O emprego
de seu pai..-Mas nâo posso abs-
ter-me rie dizer lhe que seu acto
foi muito feio. i)o bom para o hei-
Io ha differencas de graáaçâo, ape-

formula ou Io
s dr r«'»ls

nas. Um fala ao sentimento humano
outro fala ao esplendor celeste- No
lim ria existência, a fusáo é com-
pleta, e as almas, alforriadas do
cárcere terrestre, são todas iguaes,
como essência, diversas, como me-
recimento. Depois enche-se O gran-
de cenaculo e o espirito rie Deus
apparece, em línguas rie fogo, para
aquecer umas almas e para quei-
mar outras. Não ha, então, gran-
riezas, nem ha inferioririaries.

O cenaculo, num plano só, ni-
vela todos os filhos do Crearior, fei-
tos, como a fé ensina, á sua ima-
gem e semelhança».

Creio que a Republica não andou
bem expeliindo a religião rias esco-
Ias! Quererá cila qué os homens
olvidem a commumriarie rio ries-
tino?

FELICIO TERRA

-it, "^ítjagjaHjsailK^i. jL"^^'*m jsaagsff s-SttiSB .¦jrüfA * ^ ;-x _ ^* * * ^*"J$ ,M3AmÊÊtlfMt^¦'íJKiM Tf,SAwm-9S'!mí^m mWMIm M$M§m JUHHÍSH XSÊWm .ÜSPí oi * SR w mm$, 15) IWRaRiM^

TEIXEIRA & SILVA
A l,Oçãp Brilhante é o melhor cspòeifico para

as affeeçôes capilares. Não pinta porque náo é tin-
tura. Não queima porque nào contem saes nocivos.
E' uma Mrmula scientiíiea rio grande botânico dr.
Grounri, cujo segredo toi comprado por 200 contos.

E- recdmmeadada pelos prinçipaes Institutos
Sanitários rio extrangeirjo, e analvsaria e autorizaria
pelos Departamentos de Hygicne* do Brasil.

I*. — Desappareeom completamente as caspas e
affecções parasitárias.

2*,—Cessa a queda do cabello.
3\ — Os cabellos brancos, descorados ou grísa-

lhos voltam á côr natural primitiva sem ser tingi-
dos o u queimados.

4"—Nos casos rie cal vice faz brotar novos ca
bellos.

5\— Detém o nascimento ric novos cabellos
brancos.

6".— Os çabeUoa ganham vitalidade, tornam-se
lindos e sedosos e k cabeça limpa e fresca.

A Loção Brilhante ê usaria pela alta sociedade
de S. Paulo e Rio. \

A' venda em todas Nas Drogaria^ Perfumarias
e Pharmacias rie r ordeií^.

Dar annuncios á «Vida Capichaba»

COMPLETO SORTIMENTO DE LOU-
CAS. PORCELLANAS, CRYSTAES, !

FERRAGENS, ARMARINHO E
l)lv'OGAS.

SECCOS E MOLHADOS •

fj Pecehjem gêneros do Paiz á consignação

Telegrammas : JARRA

Rua Primeiro de Março, 8 e 10 *

VietoriaM E. Espirito Santo Ê
RBjjftt^IEWfy*^^ ¦:" ^T'"-m rfMPga—¦

importa em augmento certo de luc ros,
¦r.e '.¦¦¦¦.¦¦¦ ¦' r , ¦ ¦> »: ¦ . .. .'......-;-¦...¦,.. • ., - .',¦.¦• 1
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serve em qualquer ('as*»
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Sj já quasi não lem. serve-lhe o PILOCdCNK),
porque Ihr fará vir cabelio novo e nbundan-
te. Si começa a ter pouco, serve-lhe o PILO-
GÊNIO, porque impede qne o cabelio continue
a eahir. Si ainda tem muito, serve-lhe o IM-
LOGENIG, porque lhe garante a hygienr do
cabelio.

A Inclu pnra a extlnoçllo da caspa
Ainda para o tratamento da barba

e loção dt toilrtte
PILOGENIO, sempre PILOGENIO

A' venda em todas as phnrmacias, drogarias
e per fuma ri as.

Doenças bronco-pulmonarcs
Vm medicamento verdadeiramente ideal pura
crianças, senhoras fracas c oonvalcscentcs éo Phospho-Thlocol Granula-
do de («iffoni. ÍVlo «nhospho-calcio phytio-lógico» que encerra, elle auxilia a formação
dos dentes e dos ossos, desenvolve os mus-
culos. repara as perdas nervosas, estimula o
cérebro ; e pelo «sulfo-gaiacoi» tonifica os pul-
móes desintoxica os intestinos. Em pouco tem-
po o apetite volta, a nutrição é melhorada « o
peso do corpo augmentü. B1 o fortificante in-
dispensável na convalescença da pneumonia.

da influenza, da coqueluche e do
~~ — ~~ sarampo

Receitado diariamente pelas nummlda.
des medl«aideita cidade e dos Estados

Em todas ns pharmacias e drogaria*.

Deposito : Drogaria Giffoni
Kua r dc Março 17 — Rio de Janeiro iI

ch apparelho urinario, evitam-se, usando URO-
fectants e diuretico, muito agradável ao paladar,Deposito DROGARIA GIFFONI

Rio de Janeiro

m_W
*fc TYPHH eKlCMIA. 1NFÉCÇ0ES intpsiinaes e*$ I I I I IV^ FORMINA. precioso antiseptico. desin
yfí Fm todas as pharmaolas «* drogarias
«i* Rua 1- de Março, 17

,-. ¦-?¦:¦: ¦¦¦¦: <*

A SOMBRA

Emquanto o olhar scismarento se
perdia na immensidão do oceano.
o velho milhonario monologava so-
zinho: Outr'ora hesitei em acolher
o pobrezinho engeitado, temendo
modificar a minha existência de
nvisanthropn.

O pairar constante, as gargalha
das crystallinas da créançà, porém.
encheram de felicidade o lar vazio
e solitário, onde não encontrava
uma única affeição.

Agitando no ar os longos braços.
num gesto vago, concluiu: Hoje,
si m'o arrebatassem, embora num
esforço supremo, empregaria as mi-
nhas ultimas forças para dispu-
tal-o*

E o seu olhar sc alongava an-
cioso e inquieto, procurando o pe-
quenino que brincava eria rolando
na branca areia cia praia.

ragem maldita.
Doze lugubres pancadas da meia

noite soaram no aposento, fraca-
mente illuminado, do velho milho-
na rio.

Duas e três vezes» um punhal se
«ibaixara sobre a cabeça nevada
do venerando ancião, e a mão des-
cahira inerte,sem coragem de pro-
seguir a tarefa criminosa.

Mas. uma força oceulta, a tara
abjecta què trouxera do berço, no-
vãmente se apoderava dos seus
movimentos e o impellia como um
somnambulo ã senda ensanguen-
tada do crime.

Nervoso, paliido, lábios febrici-
tantes, o criminoso pensava na gran-de covardia, na ingratidão sem limi-

Os annos se passaram e a cre-
anca volvera-se num rapaz ro-
busto e forte; porém, um tarado,
um infeliz, deante de cujos olhos o
puro seintillava- atordoando-o numa
vertigem desconhecida, attrahindo-
o irresistivelmente como uma vo-

t* wwi asm**» t« •ut******! t* 11» fl amJ
Elixir de Nogueira

efltftfsés o»a gTtsét
tfsccstto costra •

sypHibis
f is£j Icrrtvslt esssi

fseiciêi
¦tíkârti tft ttttsU-is-t

ocdkot
OHANDC OCPUftATIVÔ |

OO SANOUt
ltttlitlIfttjflulMl.it .iHMni,
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fcuttlftMtl

tes que o levava a matar, para rou-
bar em seguida, o pae extremoso,
que O acolhera pequenino e engei*
tado numa noite inverno,>a, ar ran-
cando-o ao abandono.

('ma luta surda e tremenda se
travara no seu intimo, de gladiando-
se. ao mesmo tempo, sentimentos
completamente oppostos.

De um lado soprava lhe ao ou-
vido a voz soturna e «ava do cri-
me» do outro gritava mais alto $.
consciência e a gratidão.

Finalmente, a ultima triumphou.
No dia seguinte, sobre a elegante

secretaria de pau setim, o velho
millionario encontrou um cartão
nervosamente traçado a lápis, onde
leu emocionado, numa explosão de
soluços, com os olhos ennevoados
pdf uma bruma cie lagrimas :

«A gratidão me obriga a renun-
ciar a Felicidade» abandonando a
sua protecçáo.

Sou um infeliz, que vè sempre
na sua frente, uma sombra negra
que lhe manda accenos incompre-
hensiveis ; possuo a tara heredita-
ria do roubo e esse phantasma
negro que sempre me acompanha
e tem levado 30 presidio todos os
da minha familia é a hedionda
So m b ra do Cri m e ».

Turquesa
Victona, abril de 727.

:•:
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A «Vida Capichaba» ó infatigavel cooperadora do desenvolvimento commorcial espirito-santenso
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A IMPRENSA NO HSPIKITO SANTO
RESENHA CHRONOLOGICA

(19) HER AC LI TO A. VEREI R A.
(Continuação)

«Lm conclusão o Constitucional
estréa-se modesto como importa a
tudo qüè principia.«Náo aspira brilhar, cleâeja pres-
tar.

«Nem sempre, e ensinou-nos o
grande publicista citado, o baixei
que larga rmbandeirado do por-
to chega sem avaria. Dáo uos olhos
as flàmulas, mas o que vale e o
que serve nas largas derrotas con-
tra ventos ponteiros, é a preven-
çáo de abastecimento para as dí-
lações da viagem».

Periódico político, agrícola e com-
mercial. orgam do partido eonser-
vador no 2? distrieto da província.

Rcdaetor-chefe : dv. Joáo Vasco
Cabral Pilho. Red.-gcrcnte: Fran-
cisco Gomes Pinheiro, substituído.,
em 1888, por Augusto Cabral.

Aos 25 de julho dc I886< passou
a ser publicado em Cachociro dp
Itapamirim. onde deu o ultimo nu-
mero, a 25 de dezembro dr I88(>.

No primeiro numero qúe ôubü-
rou na cidade de Cachociro (1? rio
2" anno), disse que exerceria o «li-
reito de critica — «com uma corte-
zia estudada, acatando a pessoa e
apreciando somente idéas e opi-
niões».

Havendo suspendido a publica-
ção, rcapparrceu rm 23 de abril
de (888, No anno seguinte tornou
a paralyzal-a durante dons mezes,
voltando á publicidade cm 22 de
iunho.

Quatro paginas. Formato de..
258x400 mms. a quatro eolumnas.

Publicava-sc aos domingos. Pas-* sou, a 3 de maio de 1887. a sair
ás terças feiras, voltando, em ade
julho de 1888 a circular dominical-
mente. Di-semanal em 1889.

Assignatura: I0$OOO o anno. Em
l88è,augtnentou,para 12$000,
^Coilaborádores : Freire Carneiro,

Cândido Lopes, etc.
68-0 LIBERAL.-Capital- Typ.

cTO Liberal. -Appareceu aos 17 dr
junho de IíVB5.

Orgam do partido do mesmo nome.
Seus redartores foram dr. J. J.

Pessanha Póvoa e Maximino Maia,
sendo que o ultimo era seu pro-
prietario.«O Liberal vem substituir o //o-
rizohte eo Arado cujas redacções,
attendendo ao pedido do directo-
rio liberal, resolveram substituir a-
quelles jornaes pelo que hoje ap-
parece, como orgam do partido».

«Este jornal», diz no artigo de

apresentação», tem outra missão, e
essa consiste em impor castigos a
quantos nâo se convencem de que
náo haverá felicidade no mundo,
emquanto todos os homens nâo se
associarem para o fim commum da
felicidade dá Pátria».

Publirava-se tri semanalmente.
Quatro paginas. Dimensões:..

272x417 mms. a cinco rolumnas.
Os preços das assignaturas eram :

sem sello, antlo— 12$OO0? semestre
-^6$íkh», e o trimestre—3$ooí>; com
sello, anno — I4$000 s semestre —
7$CXX), e trimestre 4$0QG. Folha a-
vulsa *. 100 rs.

69-ATHI.ETA.-C.»[)ital - Typda
Polha da \fictoria>~A) primeiro nu-
mero saiu aos Io de agosto dc 1885.

Orgam da 5. L* *Amor as Let>
trás»* sob a redaeçáo de uma rom-
missão de sócios, entre os quaes
estava Lydio Mululó»

Advogava a causa da ristrucçáo
e da mocidade estudiosa.

Publicava-sc três vezes no mès.
Quatro paginas, formato de........

187x270 mms., com três eolumnas.
Assignatura — 500 rs. mehsaes,

sem sello e 600, com sello.
Coilaborádores: Pedro Lyrio, Pe-

dro Nolasco Pereira da Cunha, Lv-
dio Muiulo. Concirno Escobar, Ci-
zinio Pinto, Alfredo Lírio, Oivmpio
Lyrio, Arthur dr Miranda, e outros.

1888
70-A REGENERAÇÃO. Bene-

vente (Anchieta).— Typ. ÚJÀ Rege-
neracao.~~Fcr\Qd\cQ agricola, com-
mercial, noticioso é político eonser-
vador. Orgam do município.

O primeiro numero saiu a I
janeiro dè 1886.

Propriedade e redaeçáo do
Heliodoro José da Silva.

Promettià ser sentinelia avança-
da, vigilante e zelosa dos interes-
ses dó município; afastar-se do
caminho da pequena política de
aldêa e fazer politica elevada.

Assignava-sc, annualmente, por
I;O$OO0.

Coilaborádores: dr. Horácio Cos-
ta. prof. Amancio Pereira e outros.

Sua tvpographia foi adquiriria
pelo Ciub Republicano da localida-
dr, para pub icar «A Tribuna».^

71 —O METEORO.- Capital - Tyi>.
dt A Folha da Victoria.- 0 pnmei-
ro numero deste semanário li tera-
rio teve a data de 10 de fevereiro
de 1886, e o ultimo (32) de 25 de
setembio db mesmo anno.

de

dr.

Mantinha-se neutro em politica e
tinha — «como divisa de seu pro-
gramma o fiei compromisso que
vem de tomar, transmittindo as no-
ticias que chegarem ao seu conhe-
cimento e cedendo as suas colum-
nas para a sustentação e a defesa
dos interesses mais palpitantes da
província, nas forças que lhe forem
compatíveis».

Editor: Sizenando Meirellcs.
Entre seus coilaborádores conta-

va se Amancio Pereira.
«887

72-0 NA.MnKAhO. -Capital-*
7yp. do Xa morado. ~~~ Kstcr pequeno
periódico publicou somente um nu-
mero. aos 10 de julho de 1887, sen-
do substituído pelo «Zoilo».

0 prelo da typographia era de
madeira. #

Consta-nos que era de proprie-
dade de Manoel Corrêa de Jesus e
redaeçáo de Francisco Goulart c
A. Corrêa de Jesus.

73_0 ZOILO*- Capital -Typ. d
O /oito. —Appareceu em 17 de ju-
lho de 1887, em substituição ao
«Namorado». Pequeno formato.

Redaeçáo e propriedade : as mes-
mas do «Namorado».

>888

74—HuMENA< «EM AO DIA 7 DE
SETEMBKO. -Capitai -Polyaothéa
commemorativa da Independência
Nacional.

•*¦

i889

75-A GRINALDA, — Capital —
Typ* d A Folha da Victoria. —Pe~
qúeno hebdomadário, dedicado ao
bello-sexo e de propriedade dos
typographos d*«A Folha da Victo-
ria»- . ,

Appareceu aos 3 de fevereiro de
1889, sendo seus redactores Urbtt-
no Xavier e Antônio Coelho.

Tinha o tamanho de uma folha
de papel almasso, com três colum-
nas, custando a assignatura 50o rs.
mensaes.

76—A TRIBCNA. — Anchieta -
Txp. (IM Tribuna. - Orgam repu-
bücano, apparecido aos 3 de feve-
reiro de 1889. sob a redaeçáo do
dr. Horácio Costa.

(*) Agradecemos iodas as informações ou
rccúíkaçScs, que nos queiram enviar as

pessoas, que se interessem pelo assumpío.

A Vida Capiehaba vas a todas as localida-Jas dí Eslado do Espirito Santo
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Nunes, Miranda & C.
«««wm»»——-¦'nininniiniii ni

Importador-,., exportadores e representam.*

Agentes da Ford Motor Company
of Brasil,* de The Texas Company

(S. A.) Ltda.
Distribuidores geraes, tiéste

Estado, dos afamados
productos"GOODYEAR"

(Ir

'&<>$

i

""•* 
»¦•< **."*'

<£_r«i\
735^

—pneumatieos, câmaras
ar, correias, etc* etc.

Tintas e vernizes «MLíRPffV»
para todas as applicaçòes *

madeira, ferro, automóveis bicy-cletas, etc, etc,

ESCRIPTORIOS :
tfif* Jjro/?//n3 Mmteiro, 26-sob

Rua 23 de Maio, 47 -(P. Moscoso
TELEGRAMMAS.

«CPHIR»- VICTORIA
End. postal: CAIXA N. 3944

UiCíoria -Esp. Santo (Brasi_f
Os encantos da moda realçam

as graças da mulher

PARA QUEM SEGUE OS DICTAMES
DA MODA, SÓ OS BELL0S

SORTIMENTOS DA

jj EXPORTAÇÃO DE CAFÉ" S
* IMPORTAÇÃO DE VÁRIOS ARTIGGsl
« • COMMERCIO DE ARROZ »

#

CASA VERDE

*
*
*
*
*
*

Caixa postal n. 3917
End. tel. VIVACQUA Si

«Representantes da <The Motora*UniA°^Insurance Comp*.'Li td !»e S

Gonçalves, Espindula & Cia.

Rua r de Março, lfi

VICTORIA
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

'Anglo-Mexicana Petroleum
Couid. Litd..

CORRESPONDENTES DE:
ional City Bank of New Vurk

The Royal Bank of Canadá
Canadian Bank of Commerce

Banque ítalo-BeJga, Rio
Banco Pelotense

»^»__^». ..... ll

« Banco Hypothecario e Agre. E. Minas Geraes, *
Banco Catliolico do Brasil. ' 1i

5 Victoria — Estado do E. Santo *
Cucm CRnuncla nesta revista, revela apurado senso commercial.

¦•*.
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Abrimos hoje a presente secçào,
levados por dois fins, que procura-
remos, o quanto pennittirem os nos-
sos conhecimentos, attingir, para
0 desempenho cabal cie nossa pro-
messa. O primeiro é o de fornecer-
mos, aos nossos prezados leitores,
noticias sobre os diversos despor-
tos praticados em nosso Estado, r o
segundo,o de coneoi rermos,com uma
pequena pareella, para progresso
sensível que vao tendo os mesmos
desportos em nosso mrio. Pará eon-
seguirmos o primeiro procuraremos
não só descrever os encontros c as
competições, como ainda, publicar
photographias desses a» tos. Chega-
remos ao segundo, criticando impar-
cialmeute a àcçâO dos nossos ama-
dores e das nossas associações.

Si nâo nos fôr possivei satisfazer
os nossos eleitores, appHIamos para
a sua tolerância, pois o desejo de
bem servil-os, é O nosso tito.

EOOT-BALL - Nos dias 17 e 18
do corrente realizaram se. na praça
de desportos de Juctuquara, dois jo-

gos promovidos pela L* S« E* S*t en-
ire o Combinado «FLOBENTINO
ÁVIDOS»* composto de jogadores
cariocas dos <teams* da primeira
divisão da A M. K« A., e um selec-
eionado organizado pela nossa enti-
dade.

Si náo fossem as péssimas condi-
ções dc trenó do«team» capichaba,
e umas irregularidades verificadas
no decorrer dà pugna, estaríamos,
neste momento, iransmiiundo aos
nossos prezados leitores a noticia
de sua brilhante vietoria. laltou
nelle muita combinação, supprida.
em parte, peto desejo de vencer dos
jogadores, que se mostraram dignos
«In confiança nelles depositada. Fi-
zeram tudo quanto puderam. Em-
pregaram todos os esforços, a pon-
to de, apezar de destronados, reais-
tirem muito mais que os seus ad-
versários. Dominaram, grande par-
te do tempo, os CARIO* AS. E si
nao fosse um «peiiulty»... de Helcto,
um «goaU visivelmente «oü-side»
de Fragoso e um outro de Flávio I

m
—•«<*($

••As eólicas uterinas,mesmo de gravidez.por mais „
^^ . 

_1i|t||lin.,. ., (|(^M_»ia|P_|_ae_õ!j|W(|g«^ ^*

I violentas que sejam, cedem,em 2 horas,com a_
m£

É O GRANDE REGULADOR E CALMANTE DA MULHER

Combate as co//c«s uterinas em 2 horas. Actua rapidamente
nas inflammaçôes do utero e dos ovanos

A «FLUXO-SEDATINA» è de acção promptsi e efficaz em todos
os casos de suspensões, irregularidades, REGRAb tAtts-
UVAS, faltas de regras, REGRAS DOLOROSAS, commentos,

CATHARRHO DO UTERO, flores brancas e accidentes da
IDADE CRITICA.

Nos PARTOS é um poderoso auxiliar, porque facilita, diminue
as dores e EVITA AS HEMÒRRHAGIAS.

A «FLUXO-SEDATINA- é usada com optimas vantagens nos
hospitaes e maternidades, dando sempre RESULTAUUídCERTOS.

1915Licenceada pelo D.K. deS. P.sob o h. 67. Bm 28—6
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feito com a mao, o nosso «team»
seria o vencedor.

Os conjuncios estavam assim or- ,
ganizados:

COMBINADO «KLoKKNTlNO
ÁVIDOS» (Cariocas).

Flavíó li
Herminio -Americano

Agostinho — Benevenuto — Ha vio l
Newton- Mario--Gottschalk- Era-

goso — Laurindo
SELEÇC10NAD0 DA LIGA (Ca-

pichabas).
Virgílio

Helcio—Eugenilho
Milton-Medina-Chnspim

Doca— Paixão — Octavio - Sarlo —
Bezerra

Os que mais se destacaram, no
«team» visitante, foram : Herminio
e Americano, que salvaram o seu
quadro, Benevenuto, Newton» Got-
tschalk e Fragoso.

No quadro Capichaba fizemos as
seguintes observações :

Virgilio — Muito ágil. fez prodi
gios. Si tivesse melhor eollocação»
seria um «keeper» perfeito.

/lelcio - Foi o homem que mais
se destacou na defeza. Esse «play-
er» do Flamengo do Rio do Janeiro,
attendendo ao convite feito pelos
seus patrícios, figurou em nosso
combinado, actuando, como era de
esperar, de um modo seguro e de-
císivo, sendo, por varias vezes, ap-
plaudido peia numerosa assistência.
Fei o autor do 5! «goal», depois
de passar, no segundo «haif-time»,
para a linha de avante.

Eugmilho — Esforçou-se muito;
porém é nec ssario trenar, pois,nos
momentos perigosos, lutou com dií-
ticuldade para tirar a bola do ad-
versar io-

Chrispim - Jogador que muito
promette, pois se mostrou resistem-
te e ágil. Portou-se muito bem.

Medina — Urn nosso «scratch-
man», que mais uma vez teve op-
portunidade de firmar o conceito
ern que é tido.

Milton - O menino-homem. que
de dia a dia se torna mais perfeito
em sua posição, e que, portanto»
nâo deve ser esquecido pela Com-
missão de Desportos da Liga, como.
infelizmente, já aconteceu.

Bezerra -Eis o homem do dia, em
quem o cansaço não conseguiu aba-
ter a vontade indomita de ven-
cer. Bateu se titanicamente. Foi o
factor principal para que as nossas
cores abrissem o *score»v pois.
num magistral centro, colloeou a
bola nos pés do ágil Paixão, que
arrematou com maestria, fazendo

A -Vida Capichaba. circula entre os melhores consumidores espirito-santenses.

v«^MB
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não sc perde, guardado nos cofres

5ÜL AMERICANOS
Figueiredo Bastos

Rua Camerino, I2ft- RIO

fj A6CHIE f BEPBSHA8W: João de Pa dua Martins !
(j Teleph. éOS-Ca&g 38&#~End. tel. -Patina JEstado do Espirito Sanlo-Victona - \\
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FAZENDAS E ARMARINHOS

(-.LVK5, FONSECA & Cia.
End. telegra h. 1/E5AL

Caixa Postal, 3796

*

fW$ /* de Março, 46

5 VrCTORJA

a assistência delirar de enthusias-
nio. Foi ainda o autor do 2? ponto,e de innumeros centros que Ame-ricano e Herminio nâo*permitüram
que fossem aproveitados pelos de-mais «forwards» loeaes. Tem os seusdefeitos, é verdade ; mas corrigir*seá, pois r disciplinado.

Sarlo - O Sarlinho, como é co-nhecido. esforçou-se muito, maso jogo «pezudo» da defesa ad-versaria, privou-o de aetuar me-lhor. Mesmo assim, o nosso me-nino marcou o 4? ponto.Octavio ~ Procurou este plaver»desenvolver jogo, mas. ou porquesentisse falta de trenó, ou porquenao estivesse no seu dia. o facto^ que o notamos indeciso e dis-tnbumdo mais para um lado do
que para outro. Parece-nos que só«shoota» com o pé direito. Poi 0autor do 3? *goaí*.

Paixão - Este conhecido jogador.um dos mais perfeitos dos nossoscampos de «foot-balh, actuou comosempre, apezar de trinta e tantosmas de completo repouso, poischegou do Rio no dia Io á noite
f/lU,!tüs l)asses e arremates

que !e^/, «{estacámos o que dirièiucomo se ôra uma retribuirão, ao'Me/erra, de que resultou o2.' «goa!».estes dois «players» se compre-hemlem bem. Por isso opinamos
que sempre devem jogar juntos.UOca— bot o «Forward» que, du-viciamos, pudesse fazer algumaconsa nesse grande «macth». Ob-servamos,porém,que se desobrigouoem, pois, apezar de marcado porAgostinho e algumas vezes poreste e Benevenuto, conseguiu dar

bons centros e perigosas entradas.
Julgamos que este anno. nao tere-mos necessidade de ir buscarFora um extrema esquerda para anossa representação, Y; bastantecorrigirmos seus defeitos.

O Juiz - Foi o sr. Milton Oli-veira, carioca, (jue nao agiu comosuppunhamos, declarando a par-

E E. SANTO •

rem os visitantes reforçado o eon
juncio, pondo Joáo (íonçalves no«gdal» eSaes (jogador em transito)de «center half \ foram dominados
grande parte do tempo, principal-mente no lim. pelos nossos que.infelizmente, não arremataram bem<> nosso tento foi marcado por Pai-xao e o «score» foi de 4x1, favo-

_t

¦«

ro
//k %r.

O primeiro Inventado
para as doenças de
^enhoras e Senhoritas.
Combate as Flores Brancas,falta de regras, regras escas-sas, suspersão.fluxo com dôrou dysmenorrhéa, ColícasUterinas, regras excessivasincommodos da idade criticae mflammações do UteroNão confundir com ou-tros Reguladora imita-
çoes do ftEQtj|.flPOR BCIRAO

leflüuflõ oo OwmiiBttio n*. h Sia* mau.

tida empatada por 5x5.
Ahi ficam as nossas sinceras im-

pressões do encontro de 17, dieta-das unicamente pelo desejo vehe-
mente de sermos útil ao nossodespoi to.

Xo jogo do dia 18 o resultado
nao representou o que. de íacto.foi
a pugna, porque, náo obstante te-

ravel aos visitantes. O juiz foio «sportsman» Guilherme Abaurre
que actuou regularmente.-Em vista da falta de espaçodeixamos, neste numero, de darnoticias sobre a

dos nossosg£S»
gatas.

vida das «gara-
Clubes de Re-

Refinaria Victoria RTefinaçáo tritura<?á EDUKKEPFiK

o e eommercio de assucar
k : Vssucar mascavo, mus imi vi-

 amvid . , _ 
nho' •nrtmUÊ, trltarudo »* refinado.

CAI\UW\lk ri BAL A* MARTINS-:-
^Stl1^*»:.':» MARTINS. TELEPHONE, 1%

E. E. SANTO eMa' 4 e Ave^«t^ Cleto Nunes, 37
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A senhorita, que
é a nota mais gar-
rula e festiva do
xRiios e Guizos»,
anda, agora, retra-
hida e saudosa, fa-
zendo promessas
«em íim a.. S. An-
to nio. Fique (ran-
(juilla, porém, que
o «santo» voltará...

*
? *

M 11 e . . que se
mostra tão retra-
hida, desde a par-
tida <lo iovem es-
Uidante de diroito,
logo após o car-
naval, deve estar
agora mais triste
ainda pelo rude
golpe que acaba de
attin^ir o eleito do
seu coração,

E. ereio ver nos lindos olhos so-
nhadores de mlle. o pesar aue lhe
causa a distancia, que cruelmente
a separa «delle» e que a impede
de di/.er as phrases eonsoladoras.
que o seu bondoso coraeâozinho
sonhora dizer-lhe.

E si elie, inconstante, já se deu
a novos amores ?

flif^^ s~ mm*-. . - Á

/A'/X* '^kmmmkW -a^itf******""' ^

Al ll meladas

•
* #

Mlle. trabalhava muito, e como
trabalhar muito faz mal, mlle. re-
solveu sair da rasa commercial,
que a trazia preoccupadá (uo que
andou muito bem) para deseançar

numa... Secretaria*
E mlle.. que era tnste e pen-

sativa, sem embargo de só encon-
trar encanto na companhiu da ami-
ga, que é a alegria viva, mudou e
muito! Agora vemol-a freqüentar
com mais assiduidade os logares
de divertimentos e... ¦— caso estra-
nho! a sua «toilette,» que lhe
merecia tâo pouca attençào, pas-
sou agora a ser apurada, no que
faz muito bem. pots as mulheres,
quando querem e sabem se arran-
jar, como mlle* deu provas» con-
seguem interessar até aquelles, que

30 . 4 - 9^7

se «mostram» in-
dif fer entes.

Parabéns» mlle!
Continue assim e
triumphará,

• *
A jov^m profes-

sora da única es-
cola no gênero, íi-
cou, ha dias, <*m
baraçada com o
gesto tidalgamente
encantador do seu
renitente admira-
dor ao encontrat-
a em uma das
ruas da cidade
alta.

Oh ! mlle.. que
mal ha naquelle
gesto? E' uma
prova de sympa-
thia e r e s p ei 1Or
penso eu — mas...

talvez mlle» ache que náo seja pro-
prio na Semana Santa, nâo?

Despertou attençào o modo de
proceder do meu amigo «Cachim-
pinho*» no baile de sabbado da
Alleluia. Elie foi ao Victoria, po-
rém, manteve-se num recolhimento,
a um tanto do saláo, esquecido
de todos, ouvindo a algazarra da
orchestra e indifferente ás mesde-
mo ise lies, que lhe suplicavam um
tanguinho. Que foi aqmllo, meu
amigo ? Talvez a indecisão da es-
colha...

::•
¦¦

Duarte^ Beiriz & Cia.
VENDAS POR ATACADO

Seecos. molhados, ferragens, kerozene.
trigo e sal

Compradores de café em larga escala
Consignações, representações e conta

própria
Usinas para pilar e beneficiar

café e arroz
Navegação marítima e fluvial

Representantes de diversos Bancos

Filiaes emPIUMA E MONTE BELLO
Matriz : na VILLA DE ICONHA

Estado do Espirito Santo—BRASIL

Endereço telegraphico —ICONHA- PICMA

CÓDIGOS: RIBEIRO e outros
particulares

•¦ ¦'  Bi

IGermano Gerhardt
Livros

tf X tf. * ¦ *

Obras de Direito. Medicina, Pharmacia, Odon*
tologia. Engenharia, Agricultura.

Romances, Novellas, Contos, Poesias.
Dieeionarios.

Boas encadernações, próprias para presentes.
Completo sortimento de livros escolares

Wieirolas
legitimas da fabrica "Victor"

Voxophones, Gramophones, apparelhos falantes
typo «Kodak».

Discos Victor, Odeon, Popular.
Sempre novidades.

Concertinas, Harmônicas e Gaitas, Violões, Vio-
4as, Bandolins e Cavaquinhos.

Encordoamentu, meüiodos, etc.

Rua Jeronymo Monteiro, n. 7
VICTORIA
:..*:.*. m«-¦•,«;.*/jfs-.x&szmz*

ESTADO DO ESPIRITO SANTO
.::

Os freguezes da Loteria de Minas são os seus melhores propagandistas
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Homcepathia a mais escrupulosae perfeita
em Tintura, Glóbulos e Tablettes
APIRUBINA Io/ r** <^3*r

\</l1O remédio qoe traz o btojl^^ Coelho Barbosa

estar tias senho nis
*£>.dV

JW
" ^*-i^^ ^-»

MORRHUINA
Tintura e tablettfei

Óleo rie ficado rie bacalhau em
homiropathia. sem gosto, sem ehei-
ro e sem dieta, Pesai-vos 30 dias

antes e 30 dias depois.

ALL1UM SAT1VUM
Só é legitimo o <le Coelho Barbosa

Os nossos [)ro(hictos são encontrados cn todas as pharmacias c
ft 

drogarias 
de VICTORIA

Coelho Barbosa & C.
Enci. Teleg. AIJJIJM 38, Rua dos Ourives, 38 Rio de Janeiro

Enviamos gratuitamente am gula paia tratamento liomceopathico.

P:'llllll1! Hllllllll III"

*
* *

A linda morena dos olhos ver-
des. rios arredores <ia «Praia Com
priria», sahiu. .ifinal,tia sua imeom
prendida mriifferença. íí volve hoje
os seus olhos para o Jovem chvnico
industriado elegante guté das nns-
sas formosas. Ccrtfieámo-nos disso, "*
porque ainda oulro dia sob o céo
a/ul clessaâ tardes de agora c aeari-
ciados por uma brisa muito macia.-
Contemplavam junimhos mn bareOy
que, com suas velas pandas e bran-
cas, se sumia aos poucos, lá longe...

vem bastante interessante, ha p<>u-
co chegada do Kio.

Agora, queremos vêr as deseul-
pas que vae riar á morena i ia Praia..

« *
0 «irresistível», contra a vontade

rie mel/e* Tentação, continua a na-
morar, «apaixonadamente», a inte-

*

O sympathico jovem residente
na Praia Comprida, funecionario
dè uma rias nossas Secretarias»
passeia com verdadeiro interesse
pelas bandas da Praça do Quartel
c, em seguiria, conversa animaria-
mente com a jovem morena, 4a an-
nista rio Collegio rio Carmo. Que-remos vêr ate onde vae... a sua
admiração pela jovem estudiosa...

*

Elia* que nmra em Santa Theresa.
continua /angaria, porque soube,
tim-tim por tim-tim. cousas cio seu
ex-admirador. Não vemos como
se avirá o leviano subriito rie Allah
para voltar ás boas...

•

!

Monsieur Adoíphe Menjou entrou
definitivamente nos nossos hábitos...

Zanga-se por tudo. Ainda, outro
dia, presenciámos uma scena
interessante: em Villa Velha, vi-
mol-o acompanhado por uma jo-

mml^mlÀiirI 4 C [Crc*w^^mWm*\ mmmmm'
^>á^-i^l 7 ** m V ¦ I W«T^^Y^I
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} m^^mJA i^M^Ki^vAMá *m mm%

p IPlIPtilllPflPlllifl
ressante jovem, caixa rie uma rias
nossas casas commeroiaes.

Quem quiser apreciar os dois
muito juntinhos, que appareça pe-
los lados, onrie a jovem «Regis-
trariora» tem residência.

? •

0 Pctronio, lapidarior cie jóias e
decorações femininos, continua re-
/ando a sua Santa Maria, agora
ao rythmo das ondas azues, na
Praia Comprida.

K' uma cfôce penitencia.
Definiu, emíim. o elegante ]o-

vem a sua sinceridade e a eousa
parece ir avante.

Torios os domingos há, nos
visitantes daquella zona, um Jai-
vozinho de inveja ao vêbos pas-
seando, abaixo e acima, ao longo
da praia, na suave cenjugação rio
presente e do futuro do verbo
AMAR.

• *

A jovem professorinha ria tur-
ma dõ anno passado rieixou-se
mesmo scriu/ir pela sympathia ria-
quclle rapazinho, atirado a enge-
nheiro, filho rie uma das nossas
cidades rio Norte, terra rias pai-
meiras, que são a inspiração dos
vates sentimentaes.

E elle, que a adora, passa horas
e horas na sua alcôva a ensaiar
lindos trechos de sua opera, a ser
divulgaria A Princeza Carmen

ALFINETE
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Completo sortimento de
fazendas, modas, arma-
rlnho, perfumadas, cha-

péos, calçados, etc.

AU BON MARCHE'
Sempre modas e novidades

Preços razoáveis
M. Ibrahim & Filhos

30 . 4 • «37

Casemiras finas e arlí-

gos para alfaiates

Especialidade em arti
gos finos

6. RUA JERONYMO MONTEIRO, 6 ESQUINA DA PRAÇA 8 DE SETEMBRO
CAIXA POSTAL 3805 TELEPHONE N. 7 EsUdo do E. Santo VICTORIA

,*,....„.:

Federação espirita
Recebemos uma circular do sr.

Attiho Pisa, 2? secretario da Fede-
TlOÇão Espirita deste Kstado, parti-cipando-nos a eleição e posse de
sua nova directoria. para ocorreu-
te anno. sob a presidfericla do sr
Eüphrasio S. da Silva.

Nossos agradecimentos.

Depure
Fortaleça

seu a ngu

seu organismo

R. €. "União das Flores
»,....

Re cel offljemos um omcio em quenos íoi participada a eleição da
nova directoria, que orientará os
destinos dessa sympathioa asso-
ciacào recreativa uo corrente anno,
assun constituída:

Presidente : Felintho Santos, vice-
presidente : Francisco Fontes Fi-
lho. I? secretario. Athenogenes
Mendes Barreto, 2° secretario : Ma-
riano de Jesus (reeleito), 1? the-
soureiro: Garibakli Bricci, 2? the-
soureiro: Antônio de Barros, pro-curadores: Oscar Dias da Cunha
e liermo^enes Pinto Ribeiro.

Commissâo fiscal: Edgard Mar-
ques, Sebastião Comes, Reinaldo
Augusto da Cunha, Anthero Vi-
eira de Paria e Dioméres Paiva.I .ratos, desejamos-lhe prospori-dades-

Augmente seu peso

ANNI VERSA RIO
No dia I deste mez fez I annos

de idade o menino lavme. lilhinho
do sr. Ubaldo Cláudio, prosperocommerciante em Borbas, no Ks-tado de Minas.

Aos pães do feliz infante, nossos
parabéns.

Com o tratamento pelo Elixir dc
Inhame, o doente experimenta logo uma
transformação no seu estado geral; o
appetite augmenta, a digestão se faz com
facilidade (devido ao arsênico), a côr
torna-se rosada, o rosto mais fresco,
melhor disposição para o trabalho, mais
força nos músculos, mais resistência á
fadiga e respiração fácil.

O doente torna-se florescente, mais
gordo, sente uma sensação de bem estar
muito notável. O Elixir de Inhame é o
único depurativo-tonico, em cuja formula
Iri-iodada, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-

or de mesa.
DEPURA - FORTALECE - ENGORDA
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( aixa postai^ 3925

End. Telg; VEREDINO |

| Veredinode^Aguiar & Cia.
W

| CUTELARIAS,

j FERRAMENTAS E
| 

FERRAGENS

Avenida da Republica, 10

•: •

<:...-¦-.(. . ...WWhi :.-U;*.,.
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VICTORIA E. E. SANTO

SS3B

s

Cerveja ideal, genuinamente pura.
E' a aova marca da cerveja, que a Com-
panhia Antarctica Paulista acaba de lan-
çar do mercado eom verdadeiro suecesso.

Representantes geraes no Estado
da Espirito Santo:

Antônio Braconi & Cia.

m

#
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Victoria .1.:*-.. ¦¦¦:..
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Ü dr. Linhares,

no banco da frente,
conversava com o
dv. Archimimo so-
bre a sorte no jdgO,Desde que mr
entendo, dizia o dv.
Linhares, eompro
bilhetes e mais bi
lhetes (\r loteria e
náo houve ainda
grito de eu acertar
numa dezena, si-
quer!L* muito cai-
porismo, r, disse
o dr. Ai( himimo.
E no bicho V \K>v I
que nâo tenta urna ——
«fezinha» no jogo do bicho?—Qual bicho, nem meio bicho I
Foi justamente ahi que tive a provaconcludente da minha «baíta uru-
cubara» em matéria dr jogo. Eu
lhe emito.

Âlisandp a suspeita cabélleíra e
apertando o largo cigarro dr pa-lha dr milho, começou o talentoso
eausidico :

— Desanimado dr acertar num
prêmio da Federal, da de Minas,
da do Rio Grande, da Bahia, do
diabo que as carregue, a conselho
de alguns amigos cambei as mi-
nhas esperanças para a legião dos
25 do velho Drumond. Logo no dia
seguinte sonhei eom o dr. Lbaldo
Ramalhete. Lbaldo começa com
U... e zásl Carreguei no urso. A'
tarde deu avestruz! Sim, senhor!

;-y* fWÊP -HOMi •
y-ííí ffi, J^^^^T^-**-» n

do outro lado!..*
No sexto dia ram-
bei o jogo para os
outros 12.

-. Fpi na certa
hein ? — adeantou.
sorindo, o Archi-
mimo..*

c © (ST? Q %. p %£$% g||) ^/ j
Eu v qüe o não soubera interpre-
tar! Logo na noite seguinte, sonho
rom o Leobaldo Bento. Náo varil-
Iri : |pí)$ no Elrphantel

Ct a nhou ?
Qual! Deu 0 leão ! O meu so-

nho foi imdo! Errei no dicifral-o:
Leobaldo... feo. em latim...

Mnndus va ri abi lis ! Senten-
ceou. irônico. 0 dv. Arehimimo.

Dr. Linhares, puxando rom es-
trepito o cigarro que apagava petadécima vc/.. continuou.

Vendo que eu náo tinha pre-disposição de S. José, no deman-
dar sonhos, cahi nos cálculos.

Durante cinco dias joguei nos 13
primeiros bichos.

—Quanto ganhou ?Nada, homem ! Durante OS cin-
co dias saturam todos os bandidos

Nem assim;co-
meçaram a sahir
bichos do princi-
pio»,.— (Jue caiporü»
mo!

A Í n d a tem
mais: joguei fio
avestruz ao veado.

Até que em-
lim !

lh L. Deu a vacca!
I S !
Para pregar uma peça na sorte,

para ter 0 prazer dr tirar no mal-
fadado jogo, gozando ver o cam-
blSta, pela primeira vez, trazer-me
a sorte, joguei rm todos os 25!
Ah! agora, dizia eu. sim! Agora
náo trm pm onde cseapolir! Vou
tirar no bicho, minha gente! B*
um palpite colosso! Dizia em casa:
Vocês váo vcv logo mais, o cam-
bista aqui... Náo digo o bicho,
mas é elle quem dá... aposto, ga-
ran to, juro...—Finalmente acertou I

Qual o qué ! E, desanimado da
sorte :

A policia prendeu o cambista...

TII.

SORTE?!
NO

«Credito Popular»
de sorteios

A preferida pelos espirito-sanienses.
CUMPRE RIGOROSAMENTE 0 SECRE-

GULAMENTO E O REGULAMENTO
FEDERAL

Sorteios nos dias 5, 15 e 25
de cada mdz

3$000 é sua módica contribuição mensal
TEM 0 SEU CREDITO FIRMADO

ENTRE OS SEUS DIGNÍSSIMOS
ASSOCIADOS

Inserevel-vos ! Habilftal-vos !
Avenida Cdplchaba

(AO LADO DO CABO SUBMARINO)
VICTORIA

?M
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êO VÍDA CAPICHABA 30 - 4 - 0J7

rUm preparado para o cabello, que vem
ostentando a primazia entre os demais
similares é, indubitavelmente, a soberana

Lovao «Trlfollna».
E1 urn tônico em forma de elixir licoro-
so, que Lem symboliza : Hyglene e

Poesia.
Loção .niedieinal, deliciosamente perfn-
mada; não é tintura, mas nm produeto an
tisèptico exclusivamente adoptado para
destruir a raspa e lazer cessar
a queda do eabello e que, além
disso, usando se essa prodigiosa espe-
ciai idade, consegue-se tinia luvuri-
ante eabelleira. H, finalmente, o es-
peeiíieo mais racional da scieneia mo-
derna : ànalvsado, registrado e premi-
ado com medalhas de prata e de
ouro e eom o Grande Diploma

de Honra.
Vende-se em todas as pharmacias

e casas de perfumarias.
Fabrica em Jucutuquara

VICTORIA -.- E. E. SANTO
i: ,j .•'.s,«™»»"""*,««>«. » ::

Fazenda Travessia
(Município de Giuirapary)

Vende-se essa importante fazenda com
175 alqueires de terra, sendo 100 em matta
virgem, contendo, em abundância, peroba,
jacarandá. vinhatico, cedro. etc.

Com um cafezal. que rende, annualmente
800 arrobas, promettendo maior safra; tem
2 casas de moradia em bom estado, e di-
versas de terra batida, cobertas de palha.

Dista, a cavallo, de Vianna 2 1|2 horas, 3
horas de Guarapary e 1 hora do Porto de
Araçatiba.

Trata-se com

João De F. Ribeiro
Düqüe de Caxias, 36 — das 8 ás 10

e de 15 âs 17

Victoria-E. E. Santo

18

••

Nosso viajante
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A serviço desta revista deverá
sahír. em grande viagem por todo
o Betado, a começar pela /ona da
E* E. Vietoria a Minas, o nosso CO*
nhecido representante gerai, sr.
Bráulio Santa (Iara, para quem
solicitamos, mais uma vez. as or-
dens e preferencias dos nossos
prezados amigos — representantes
focaes, assighantes e rreguezés dc
trabalhos graphicos.

Pelo ciue fizerem em seu favor,
nossos antecipados ágradecimen*
tos.

VIDA COM MERCIAL

CAUSA-VOS

HORROR?

Recebemos uma circular, firma"
da pelÒS srs. dr. Jair Etienne Des"
saune e cel. E. Etienne Dessaune.
participando-nos qué se estabelece-
ram, nesta cidade, á rua Jeronymo
Monteiro, com escriptorio commer-
ciai e de advocacia, cujo iim è in-
cumbir-se dá liquidação de dividas
commerciacs, fazendo cobrança
amigável ou judicialmente em todo
o Estado e na zona da E. E. Vi-
ctoria a Minas.

Cavalheiros, cuja honestidade ro-
siste a quaesquer devassas, são
elles próprios a garantia mais se-
*rura do êxito dessa feliz iniciativa.

Pequeno Edison
Em companhia dos nossos preza-

dos amigos, srs. Wlademiro Prado
e Aristóteles Queiroz, seus conter-

raneoSi esteve em nossa redacçáo
visitando-nos e participando nos
que a sua festa se realizará hoje»
no Carlos Comes, o grar.de peque-
no ,'irtista cearense Edison — um
extraordinário garoto de oito an
nos, que vae, pelos palcos do Bra-
sil em fora, com sua vivaz preço-
cidade, aureoiando de fulgidas vi*
c to rias 0 seu. nome-

Gratos

h SER5I EU ME5MA i-"

— v^im, sois vós mesma. Tendes hor
ror a essas espinhas, a essas manchas !j
Poi que, si já vos aconselhei o medica
mento único a qpe podeis dever a resta
ração da vossa cutis; m já vos disse qual
a natureza do vosso mal, e persistia e
usar remédios que mais vos irritam a pelt;

F/ imiti] o que fazeis: ide pelo cmu;
nho seguro, usando o Eugynol —

que "combate as ji
gas, fazendo cessar os effeiios'*

A' venda em todas as pharmacia
droirarias desta cidade.

MUTILADA



GRANDE FABRICA DE MOVEIS
COM MACHIISÍ1SMO A ELECTRICIDADE
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WfO^ RUA PERCiPA PINTO. 18

.WSTALLACOE
COMMER.GIAES
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Salvador Busalío
Succe§*or
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H PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE
:>
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Licença n. 511 de 26 de Março de 1906

Leiam todos
u que diz a verdade pela penna de um acreditado clinico do Pelotas*
Dr. Álvaro Drurnond de Macedo, formado pela Faculdade de Medicina da

Bahia, etc. étc --....*->¦
Attesto quo ha muitos annos emprego na minha clíMca o Peitoral de An-

gico Petotense, que considero um medicamento heróico, em todas as erifermí-
dades das vias respiratórias*

Pelotas, LO de setembro de L920.— Dr Álvaro Druntünil dv Maculo.
Firma reconhecida pelo notario A. E. Fiçher*

Em nCTORIA : DROGARIA <i. ROUBACH »V Co.

O PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE vende-se em todas a> pharma-
(Mas e drogarias dc todos os Estados do Brasil.

Deposito Geral: DROGARIA EDUARDO C. SEQUEIRA—Pelotas

"f^p
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I
ASSADURAS SOB OS SEIOS, nas dobras de gordura da pelle do ventre,

rachas entre os dedos dos pés, eezemas infantis, etc. saram etn tres tempos com
o uso do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). faixa 2S000 rs. na Drogaria
Pacheco. 43—47—Rua dos Andradas—Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.
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Verdades Duras
Os Máos Remédios, os Remédios Ruins são Mais

Perigosos do que o Veneno das Cobras.

Assim disse e assim escreveu o Dr. Peter Grav, distineto Parteiro
e o Medico Especialista de maior clinica na Austrália.

Esta é uma Grande Verdade, que o povo nao deve nunca esquecer.
De uma carta deste illustre homem de sciencia, que recebi em Nova

York, transcrevo o seguinte:
" Eu sempre odiei e continuo a odiar os Máos Remédios, fabricados

é ahnunciados por pessoas ignorantes, quc nada entendem de Medicina.
"Saiba, meu caro Sr. Daeio Arthcnes cie Ávila, que os Máos Reme-

dois sâo niuito mais j>erigosos do que o Veneno das Cobras!
"Por isto, eu so receito e aconselho qualquer remédio depois de

verificar durante muito tempo e examinar, com todo rigor, se realmente
elle merece a minha absoluta confiança; porque não tenho o direito de
brincar com a Saude e a Vida dos meus doentes.

"Foi o que fiz com o Regulador Gesteira v Ventre-Uvre, quandoelles começaram a ser aniuineiados nos jornaes da Austrália e Nova
Zelândia; examinei-os com o maior rigor, durante alguns annos, em
minha clinica particular e tambem nos hospitacs, obtendo sempre as
mais brilhantes provas dc que estes dois remédios sâo os melhores, sem
duvida nenhuma, os melhores que encontrei até hoje.

"São os únicos que inspiram confiança completa e despertam o meu
sincero enthusiasmo.

"Aqui, em minha clinica, e nos hospitaes, receito e aconselho muito
o Regulador Gesteira e Ventre-Livre, porque, pelos admiráveis resul-
tados que consegui no tratamento das mais graves Moléstias, pudecertificar-me que são remédios de um Verdadeiro Medico Especialista."

m

Muita razão tem o glorioso Dr. Peter Grav de fallar assim.
Eu tambem não posso perdoar que certos indivíduos que não são

Médicos Especialistas, indivíduos que nunca estudaram Obstetrícia,
nem tem intelligencia bastante para comprehender Gynecologia e outras
Especialidades difficillimas da Medicina, tenham a incrível audácia, a
criminosa inconsciencia de fabricar e annunciar Máos Remédios para a
cura das mais arriscadas Moléstias das Senhoras!

O povo não deve nunca esquecer o que disse o famoso medico
australiano:

%,.«

Os Máos Remédios, os Remédios Ruins são muito
mais Perigosos do que o Veneno das Cobras.

* * *

Dacio Arthenes de Ávila
{Director da Fiscalisação da Propaganda dos Remédios
do Dr. J\ Gesteira, nos Paizes Estrangeiros.)
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